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o Yamato amalão 

20 réis no proprio dia e 40 réis depois | 

a RO E TUR SA : 
lido do extradicção, por se oppôr a isso 

a lei da California. Tendo UN Rarnafra- Neca GUIMARÃES, Res or ESeso 


PORTO, 50 DE NOVEMB | 
A APR TA do e o crime, so é que o perpetrou, | Começam ámanhã os antigos festejos 


Mr? Je NES Aa ig Ye p ni 
IRA. < ck TIE y - [aqui que vai ser julgada. Entretanto o que a academia vimaranense costuma 
| ese FINANÇAS ULTRAMARINAS “| notavel advogado night, “patrono da | levar a effeito, annualmente, em honra 


CC Attribuose ao governo o proposito accusada Botkin, pretende que ella não | de S. Nicolau. Já hoje se ouve pelas 
o 


dd 4 


bondado salvará os que ficaram hontem 
“Tem chovido por aqui copiosamente | Sem trabalho. Os prejuizos foram consi- 
com pequenos intervallos, sendo ás ve- deraveis. O incendio teve origem na ex- 


zes a chuva acompanhada de graniso | Plosão de uma porção de oleo de linha- 
miudo, 94 posta a ferver na officina de tinta- 


—No domingo ultimo realisou se, na | Teiro. N'um momento foi envolvido em 


P. DE FERREIRA, 28 pm xovaunro 


Firme de submeiter á discussão do par- | possa ser julgada tambem aqui, visto que | Tuas o zabumbar das caixas e bombos que Ta - Fes ie Ega : 
 Jamento, na proxima sessão, o aan não foi aqui Fo eita algum E dão a estas festas um caracter muito par- froguezia de Penamaioc, a fostividado | Chammas o corpo do edificio incendiado, 
E Cro  qqu Goloninro + Tea ad pe do OUR q SR | ticular, A'manhã, é noute, chega de Al- | do Coração de Jesus. Constou de triduo, | gêm que did 4º salvases cousa alguma. 
é ESA dieta Por “dous motívos ap) plaudimos esto| Interessante, a lei americana, quando | dão o tradicional dihara continuando Feroeição do Santissimo, missa solemne Eee Rr OT válido, acudiu. To- 
intento. O primeiro, porque, fazer con-|ha dinheiro para a analysar. [nos dias seguintes até 6 do dezombro o e «Te-Deum». Prégou o rev. abbade de prestaram bons serviços. —(Do nosso 


Lustosa. oorresp., L.) 

—A feira quinzenal de Freamunde, 
realisada hontem, foi pouco concorrida, 
em vista do tempo chuvoso. Ainda assim 


fiscram-se regulares transacções em ga- 


- —Contam de Forest, Misa., que um tal 
Charles Freeman, branco, tentou aggre- 
dir um seu empregado de nome Burke, 
preto, mas que este se revoltou contra o 


desempenho dos restantes festejos, que 
soem ser realisados com o maximo bri- 
lhantismo. A'vante, academicos da ve- 
tusta cidade de Guimarães! 

—O ex. administrador d'este concelho, 


ar 


 Vergiros trabalhos parlamentares para 
assumptos sérios, TES! uma ire- 
* “ção de que elles, por vezes, téem anda-. 


é VIANNA, 28 vm novsusro 
do fagitivos; segundo, porque as ques- 


. Como já dissemos, não faltava quem 
indicasso differentes nomes como autho- 


subalternos, uma quantia superior a 
304000, e aos fresca do Aljube 115670. 
—Tem estado o tempo chuvoso. 
—Em Donim deu-se ha dias um 
desastre com arma de fogo. Indo José 
Joaquim, solteiro, do lugar de Carvalhal, 
em companhia de Joaquim Lopes, seu 
visinho, á caga dos tordos, aconteceu 


0 tesecon iras -Jag do er- y 

ágio se ds ea see a da as Edo MeDulaao GC eibo oo eo mor. Camillo de Mendonça, acaba de pra- da vaccum E suino. Os coreses ven-|res do crime de Geraz do Lima, mas o 

hoje mais do que nunca, do desenvolvi | tendo é testa Wallace Sibley, dirigiu-so | ticar dous actos de generosidade quo Cho real per DO Po o) cab | PA sl 
e é to e do engrandecimento colonial. | á residencia de Burke, para o lynchar. | muito o mobilitam, mandando entregar fe no 18307 4 800, 8; centeio, ; | Gandarinha, residento a uma curta dia- 
Nos ultimos vinte annos, os cofres do | Este, porém, pedira auxilio a alguns | ã0s officines de diligencias, que lhe eram as l ição q hi eme gre Md cp 
Era reino téem supp rido os dilatada dilo- ; . q18 —As eleições parochiaes, correram em Garrido, Este rapaz terá aproximada- 


amigos seus, selvagens pretos, e estavam 
todos álerta quando a malta de lyncha- 
dores se aproximou. 


santa pas, sendo apenas renhida nas 
freguezias da Carvalhosa e Arreigada, 
mas sem alteração da ordem publica. 
—Folgo em poder noticiar, que o nos- 
so conterraneo anr. Manoel Umbelino 
Ferreira da Silva, actualmente em Per- 
nambuco, tenciona estar n'esta villa em 


mente 21 annos, é conhecido como ga- 
tuno, tem estado differentes vezes preso 
ea sua vida irregular faz com que lhe 
sejam attribuidos frequentes roubos pra- 
ticados nas freguezias visinhas de San- 
ta Marinha de Geraz. Tem typo dé ver- 
dadeiro criminoso e os seus precedentes 


—  mnias com cerca de trinta o oito mil con- 
tos; sendo muito para notar que, no pri- 4 
“meiro anno d'esse periodo — 1887-1888 — a 5 CO) 
mv deficit era de 1:800 contos, e depois foi | carga, a que os assaltantes replicaram, 
a —  erescendo até tres a quatro mil contos, | estabelecendo-se um tiroteio do qual re- 
Som excepção apenas do anno de 1898- sultou a retirada dos ultimos, que tivo- 


- Os pretos receber os com uma-des- 


É 1894, em que foi do 1:896. | - |ram tres feridos e o chefe Wallaco 
Par “ “Que as recaitas publicas tóem tido oito: ; q disparar-se-lhe a arma-que levava, alo- março futuro. —(Do nosso corresp., 5.) e as suas tendencias, os signaes cara- 
É mas colonias um desenvolvimento muito | Retirados os brancos, os pretos com. | jando-se a carga n'uma mão, no braço 6 a pg A pese 
Eat notavel, não ha duvida; mas que as des- | prebenderam que em brevo regressa- | abdomen. O inditoso rapas morreu no MOGOFORES, 28 Da xovaxano | desdo logo maus instinetos, deixam cla- 
da; ) O A BN Dao Gia Ina dconitecim ento: ramento em evidencia um dos poucos 


Assumpto obrigado: a inveraia. O 
temporal, com efeito, tem-se feito sen- 
tir por aqui, mas por emquanto não ha 
desastres pessoacs nem prejuizos mate- 
rises a mencionar. Os aguaceiros reps- 
tidos, a chuva fria e de granizo, acom- 


riam enormemente augmentados em nu- 
mero os seus perseguidores, pelo que 
abandonaram o local, fugindo. 

- Ora, era natural que as authoridades, 
informadas do facto, fossem prender os 
salteadores nocturnos e offerecer pro- 


exemplares muito completos de um cri- 
minoso. O Gandarinha tinha vida tão 
irregular que a mãe e irmãos nunca sa- 
biam ao certo o seu paradeiro, vivendo 
sempre receiosos'dos maus dias que elle 
lhes podoria trazer. Tem os seguintes 


—Achatss n'esta cidade, com demora 
de poucos dias, o nosso prezado amigo e 
illustrado correspondente da Povoa de 
Lanhoso para este jornal, snr. Albano 
Joaquim da Silva Ferreira Coimbra. 


$Es tw exas téom sempre passado adiante 
Ep - <dessa progressão, tambem é certo, 
Aqueles resultados, aquelles supprimen- 
tos feitos pela metropole á fazenda do 
] me ar, estão a demonstral-o de uma 


ERA - mapeira evidentissima. e 


E + Não é nossa intenção estranhar que | tecção aos pobres negros. Nada d'isso.| —A companhia de Lucinda Simões | panhada de ligeiras trovoadas, tudo is- | - 

08 encargos das possessões tenham su- | Às autoridades, conhecedoras do igno- | não póde vir a esta cidade dar os espe- | so até agora não tem feito mais do que | W!SD4€s: Altura regular, quasi sem bar- 
bido, porque estamos até convencidos de bil crimo dos assaltantes, foram com es- | taculos annunciados para  c 6 do pro-| engrossar as correntes dos rios e en- ba, cabello castanho escuro, que lhe dei- 
a "que elles hão-de augmentar ainda mais. | tes em busca dos negros, matando, bru- | ximo mez, por causa das festas Nico-| charcar alguns terrenos quo ostavam xa livre apenas dous dedos de testa, usa 
É? “Se o paiz, justificadamente, tem deposi- talmente, quantos negros encontravam | lautinas, que absorvem por completo a|ressequidos pela larga estiagem do au- apaneno curto. O olhar é baixo e som- 
 adas as suas melhores esperanças nos|no caminho.» attenção pupular.—(Donosso corresp., F.) |no, fazendo tâmbem suspender os sor- rio. Falla muito pouco e é do uma he 
R - recursos, que lhe hão-de advir dos seus | meme veae To Perda viços agricolas, sobretudo os arrotea- | Sitação suspeitosa em tudo o que diz. 
E camino além-mar, o pais asse bg ” PROVINCI AS ee pa VIANNA, 25 nz xovaunro | mentos é outros trabalhos da cultura da sato mal e póde até dizer-se que po- 
bem que é necessario ainda dispender |. dy e. Pes : e o | vinha. Ea : É p 
, ; dido, par jo caos FOCurdoa Ne tor- | AR cade : 1] « Realizou-se hoje ra “eleição do jury | Continga a apanha da azeitona, ha- A policia descobriu, nas suas investi- 


gações, uma mulhar que era a namorada 
do Luiz. Chama-sc Maria de Araujo Pa- 
lbares, solteira, de 18 anaos, residente 
na freguezia de Santa Maria de Geraz. 
Na quarta-feira, pelas 7 horas da noute, 
Maria Palhares recolhia a casa quando 
foi surprehendida pelo Grandarinha; a 
rapariga estranhou encontrar áquella 
hora alli o namoro, e, interrogando-o 
ácerca d'aquella visita, elle disse-lhe 
que como acontecera d'alli passar e sa- 
bia que ella estava fóra de casa, a espe- 
rára para fallarem. Estaya muito triste, 
pois resolvera ausentar-se para nuaca 
mais à vôr, porque ia para o Brazil, To- 
mando o caso por brincadeira, a rapari- 
ga riu, o que fez com quo elle retor- 
quisse, dizendo-lhe que tanto cra verda 
de que até, entre outras cousas que com- 
prára para levar, tinba alli dous anneis, 
que mostrou. À rapariga viu os anneis e 
gostou até muito de um, que era uma 
alliança que, segundo ella descreve, des- 
dobra em dous, tendo no remate duas 
mãos entrelaçadas, Note se esta circums - 
tancia importantissima: Maria Palhares 
não conhecia a viuva D. Gertrudes, nun - 


commercial para 1899, sendo eleitos os 
pencipasa negociantes e proprietarios 
'esta cidade, cujos nomes foram apoia- 
dos pela Associação Commercial. 
—Trabalham em desfazer parte do 
casco do patacho «Augusto», que o mar 
arrojou & praia, devendo realisar-se no 
dia 30 a arrematação dos salvados. 
—E' esperado na proxima semana 
n'esta cidade o snr. conselheiro Rocha 
Páris, governador civil d'este districto, 
ge tem estado em Lisboa conferencian- 
com o snr. presidente do conselho. — 


"ou 


vendo sitios em que a colheita é re- 
gular. 

— vinho novo vai tendo sabida, 
sendo procurado para algumas casas ex- 
portadoras da Figueira e para 0 consu- 
mo das povoações do littoral. Preços, 
entre 15200 e 14400 os 20 litros. Vinho 


nem effectivos. Nunca o lavrador pen- 
sou em ter colheitas, sem arrotear € s0- 
“mear as suas terras. E np An 
“Até não ba muito tempo, o que o vul- 
go sabia da nossa Africa era que ella 
servia de desterro aos degredados. Ago- 
ra não é assim: chegam já ao conheci- 
al - mento de todos noticias do que são, do 
. que valem, do que pódem, e hão-de vir 
a valer aquellas regiões immensas; e 
or isso já todos fallam d'ellas, não com 
“horror, mas com admiração e confiança. 
— Esta transformação, tão rapidamente 
po - operada, deve-se a uma série de circums- 
tencias, que seria longo enumerar, é aos 
 sexviços relavantissimos de muitas von- 
- tades heroicas, e nos esforços, sos riscos, 
e, talvez não raro, aos sacrifícios do 
commercio. | ; 
— A iniciativa particular tem ajudado 
to, muitissimo, mais talvez do que 
óde-suppôr-se, a acção dos governos, 


o BRAGA, 29 DE xoyzusao 
“Hontem, na sessão da camara munici- 
pal d'este concelho, foi lido um officio 
da direcção geral dos proprios nacio- 
naes, remettendo o resultado da arre- 
matação, a que no ministerio da fazen- 
da se procedeu, de dous predios perten- 
centes á mesma camara. Um deles, si- 
tuado;na praça Municipal, foi arrema- 
tado pelo snr. Antonio José Vieira Ma- 
chado, pela quantia de 6008000; eo ou. 
tro, situado na rua dos Biscainhos, fôra | “9 e RE 
arrematado pelo snr. Francisco Joaquim | (Do nosso corresp., P.) ; 
da Costa, pela quantia de 1:2008000. | É ES Ê 
Leu se tambem parte do testamento com | CHAVES, 25 Dz xovsunno 
nsta-nos que por uma casa commer- 


que falleceu n'esta cidade o sor. Joa- 
cial do Lisboa foi aberta fallencia ao 


quim José Braga, viuvo, e que morava 
na referida rua des Biscainhos, testa- negociante d'esta praça snr. Teixeira. 
iz-se que o passivo monta a réis 


mento pelo qual a camusra ficava her-| D 
deira do segundo predio acima alludido, | 12:0008000. A nossa praça commercial 
está-so resentindo dos abalos por que 


bem como de duas inscripções nominaes 
de 1:0008000 cada uma. Segundo a de-| estão passando as de Lisboa e Porto. 
- —Vão progredindo muito morosamen.- 


sempre frouxa-e insuficiente, em relação 
Pr Ns e e terminação do testador, este legado de- 
to as obras do jardim municipal, que 


As necessidades a que tem sido, e é for: | term o 
 çoso attender, mas insusceptivel de| Vera applicar-se á fundação c sustenta: | to | 
"maior actividade, porque as circumstan- ção de um asylo para cegos. —- | deverá ficar, a concluir-se, muito espa- 


- Mostrando, pois, a ilegalidade da ar- 


cias do thesouro na-metropole não a téem ; Ro dade da ar-| qoso e clegante. jo magisterio official elementar e que | , 

deixado expandir-se quanto era para de- matação do predio dos Biscainhos,0| —Celebrou-se ha dias, com toda a so | tom, além d'isso, todos os preparatorios ca fôra a casa della e, no emtanto, a 

sejar. ; - , anr. presidente da camara propôs e foi | lemnidade, a commemoração do passa-| para direito, carreira .que não seguiu descripção que faz é exactimima é con- 
re forme com as reforencias que a esses 


mento do nosso saudoso amigo dr. San- 
tos Pinto, delegedo n'esta comarca. Es- 
ta celobração foi extraordinariamente 


- Em 10anmos,o movimento commercial unanimemente approvado, que se repre- 
na provincia de Angola quadruplicou, o | Sentasse ao governo para que tal arro: 


de M : iofupii , | matação fosse annullada, 
e Mcgambique quintuplicou, o de 5 Foi tambem alli approvado que se pa- 


anneis, que, não resta duvida, eram da 
asunssinada, fazem « servente e afilhada 


ropresentaçio agr a SURUA A Pein O d'aquella, do nome Gertrudes Martios 


> Thomé triplicou; o das outras provin- concorrida. Depois das ceremonias da | Commercial de Coimbra dirigiu á Com- |. k 
> “cias subiu tambem proporcional e gra- | 83886 um trimentro ás amas dos expos- | igreja, foram todos os assistentes om| panbia Real dos Caminhos de Ferro Eos que em tempo viveu com ella a 
ortugueses, pedindo o estabelecimento | 418 foi: uma das que encontrou o cada- 


tos e áquellas que recebem subsidio de 
lactação. | : : - 

- —Vai organisar-se n'esta cidade uma 
companhia para montar e explorar uma 
linha americana, que se dirija d'aqui & 
antiga villa de Prado, ligando com PE 
ga todas as povoações intermedisrias, 


piedosa romagem ao tumulo de Santos 
Pinto depôr grande numero de bouquets 
e corôas, orando alli, o anr. dr. Granja, 
administrador d'este concelho. o 


—hHontem a polícia deu uma rusga 


at 


vor quando na quinta-feira ia visitar a 
madrinha. o Ss 

- Poucos dias depois de ter corrido a 
noticis do assalto, o Luiz eacontrou se 
em Ponte do Lima con Antoaio José 
Alves o «Rufe», da feeguezia de Lanhe- 


- dualmente. 
As bases sobre que assentam as con- 
ds - tribuições directas téem tido, ao mesmo 
- passo, largo desenvolvimento. Está a de- 
" uncialio o producto d'essas contribui- 
“ções, no seu crescer constante e rapido. 
Mas se ba ainda muito mais que dis-. 


ao Café Tamega, apprebendendo 808000, 


jobilia e capturanc o alguns individuos, 


é favor | oniaa, muito ha | às quaes são importantes. Perto de Pra- | quo passadas horas foram mandados |rada, cujas corporações e “mais | BS; O propôz-lho o encarregar-se da 
oo gi dação, io do Pao afeta Ge dão a, Pa, rm, do cl o od pa) a 40 ro a qa a am 
te q - to,e, portanto, do seu engrandecimento fica a notavel fabrica de presl de Ruães. | que taes rusgas se não estendem a ou-| conseguimento d'aquelle imj artanto be- duros recebendo” ólie, “Linlk, "EESDO “Por 
CC fimenceiro 0 2 |O capital d'essa Companhia será de réis | tras casas do tabolagem que existom. | ne a sao Una talvez | cáda libra e dando no «Rufes, como pa- 

Ê E o no ERA > car a vontade e o | Z2 do seu trabalho, o agio que elle con- 


ta 100:00058000, devendo em breve abrir- 
se a subscripção para esse fim. . 

- —Na freguezia de Pinheiro, concelho 
de Vieira, eftectuou se hontem o enter- 
ro do snr. Francisco José Fernandes, | 
extremoso pai dos nossos bona amigos 
snrs. Alexandre da Fonseca Fernandes 
e José Maria da Silva Fernandes, abas- 
e | tados capitalistas o negociantos muito 
considerados em Pernambuco, O funeral 
revestiu grande imponencia, sendo exo- 
cutado a musica e achando-se o templo 
ricamente ornamentado. A concorrencia 
ao acto funebre foi numerosa, indo tam- 


Combinar estes elementos, aprovei- 
tal-os, é o que importa; e se o poder le- 
gislativo, patrioticamente identificado 
com os governos, trabalhar n'esse senti- 
do, resgatará os erros, que lhe pódem 

- ser attribuidos, por ter malbaratado mui- 
to do seu tempo e ter descurado muitas 
das suas attribuições. 

A discussão do orçamento colonial, s: 
- fôr géria, imparcial, desapaixonada, es- 
 tranha a quaesquer propositos politicos, 

- póde ser de um alcance incalculavel pa- 

“ra a solução dos problemas eeonomicos 

e financeiros do nosso vasto dominio 

- africano, tão intimamente ligados com 
- os destinos do paiz.. e 

- Existem já muitos subsídios valiosos 

- para o estudo das questões, sobre que o 


nhas.—(Do nosso corresp.; C.) 


V.P. DE AGUIAR, 26 Da x.vaMBRO 
“A assembleia de apuramento das elei- 
ções d'este concelho protestou contra a 
validade das mesmas, por factos graves 
que ão déram. 

—Pelo depoimento de algumas teste- 
munbas de Ribeira de Pena e do Cerva 
ácerca dos assassinatos alli praticados, 

arece que ficam pronunciados bastan- 
tes individuos como cumplices no crime 
de que se trata. 

—Principiou o inverno rijo e com 
grandes nevadas, estando as serras visi- 
nbas cobertas ae neve. 

—O mercado está abundante de ce- 
reaes, ainda que caros—( Do nosso oor- 
resp. P. BR. R.) 


- —'Tem chovilo e nevado nas monta- ne Lt ! 
s | sOguisse. Seguidamente a esta proposta 


disse no «Rufo» gi no sitio da Rua, lu: 
gar do Louredo, de freguezia de Santa: 
Marinha de Gerar, havia uma senhora 
que tinha muito ouro e que elle a queria 
roubar, e lhe propunha 0 acompanhasse. 
O «Rnfes doclaron estar prompto para o 
negocio da troca, mas emquaato ao res 

to, seguisse elle coa o «modo de vida», 
que elle de nada queria saber. Tudo isto 
é confirmado por Maria c Henrique Go- 
mes, a quem o «aRufes conton o convite 
que o «(tandarinha» lhe havia feito. 

O regedor da freguezia de Deuchristo 
entregou hoje ao snr. administrador do 
concelho uma sacca de chita conttndo 9 
colheres de prata; de sopa, 12 colheres 
de chá e dous castiçaes, tambem de pra- 
ta, cncontrada em um aqueducto d'a- 
quella freguezia por umas mulheres que 
apascentavam gado. Estes objectos fo- 
ram já reconhecidos como pertencentes 
a D. Gertrudes. O apparecimento das 
objectos denuncia o caminho que o 
scelerado levou. Dizem nos agora que o 
Luiz Gandarinha fôra preso em Balo- 
gãer, mas não garantimos esta noticia e 


GUARDA, 26 D5 NovEMBRO 
Como noticiei em telegrammas, 0 in- 
cendio da rua de S. Vicente destruiu 
duas casas e damnificou bastante uma 
outra. Pertenciam ao sor. Manoel Victo- 
ria e estavam seguras na Companhia 
Confiança. - 

—A manhã de hoje appareceu lindis- 
sima; porém, ás 7 horas cabiu um formi- 
davel nevão, que deixou a cidade litte 
ralmente branes, 0 que é de um effeito 
esplendido; escusado sorá dizer que está 
um frio que regela. — (Do nosso cor- 


resp. €.) ” 
SANTAREM, 27 Da xovamBro 


Vai ser posto a concurso o lugar de 
amanuense da secretaria da camara mu- 
nicipal d'esta cidade, bem como o de ad- 


“ orçamento a que nos ireforimos; muitos Magalhãos. y “ Pi 
de caracter official, que por isso sãomais | A quellos prostimosos amigos 6 a toda 
authorisados, o que, por essa proceden- Ee aro dorida enviamos sentidos pe- 
57 zames. 


—Esteve muito concorrida e muito 


de. 
MIRANDELLA, 26 pm xovsusno 
Ante-hontem, no edificio municipal, 
sob a presidencia do anr. tenente coro- 
nel Macedo, procedeu-se ao sorteio dos 
mancebos que a lei chama ao serviço 


ENT to “elucidativos e muito aproveitaveis; 


; " elarecimentos, de informações e mesmo |&. 600, 640 e 660 réis cada 16!,119. O | militar, correndo o acto com toda a le |nicir e, db 
4 E Na a pe apre- centeio vendeu-se a 550 e 560. E galidade. O contingente de recrutas que ministrador do cemiterio. nem d'ella tem conhecimento a authori- 
PERDER ta DS OD RR 7 * —Vindo de Lisboa, esteve bontem | este concelho tinha a fornecer era do) —A Associação dos Empregados de | dado administrativa. —(Da «durora do 
“ Concluindo; se um movimento escla- | D'esta cidade o snr. D. Francisco José, | 62, mas, como havia 6 abonos, reduziu- Commercio de Santarem, desejando or-| Limas.) 
do cada « aii « 1 | bispo de Angra, o qual retirou de tardo | se a 56, distribuido da seguinte fórma: | ganisar uma bibliotheca, dirigiu-se a va- 


rios cavalheiros, pedindo a offerta de al- 
guns livros. 

—Foi dada authorisação pela camara 
municipal ao inspector dos incendios pa- 
ra solicitar das diversas Companhias de 
seguros donativos psra custear as des- 
pesas de reparação do material de incen- 
dios. 

—Nos templos do Seminario e de San 
ta Iria celebram-so festas á Sonhora da 
Conceição. 

— Depois de prestadas as devidas hon- 
ras militares, por ser cavolleiro da Torre 
e Espada, foi sepultado na quarta-feira, 


Para cavallaria 6, 13; para cavallaria 2, 
3; para infanteria 19,24; para a arma- 
da, 1. Total, 41. Autoados, 15. 

— —A temperatura baixou sensivelmen- 
te; as serras circumvisinhas acham-se 
cobertas de nevc, e como o frio nos en- 
regola, ficamos por aqui=(Do noso 6or- 
resp., €. 8.) 


POVOA DE LANHOSO, 26 nz xovaunao 
"Tem chovido muito nos ultimos dias. 
As serras da Cabreira o de Marouço 
acham-se cobertas de neve, O que nos 
faz sentir aqui muito frio. 


para a sua casa de Rendufinho. 
- —Partiu hoje para Lisboa, com de: 
mora de alguns dias, o nosso amigo sur. 
| barão de Basto, considerado capitalista, 
Cabeceiras ao 
» Esteve hontem em Braga o depu- 
|tado snr. dr. Guilherme de Abreu. 
“| —Ao amigo, que de tão boamente me 
EO Cide iva 3 derem Sr AO substituiu durante mais de dous mezes 
dA s. Francisco da California, n'este espinhoso cargo de corresponden- 
RR da pps ER fe po ci a 
Jo e í am E Vas fas aee Cons] 0 1 Tã- 
Rs + À «União! Portuguexa» dáas segoin- decimentos por tamanha. fdscar (Ds 
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nosso corresp., B. B.) . 


NOTICIAREO 


Juros das inscripções.—Ns 
Caixa Filial do Banco de Portugal pa- 
gam-se na proxima sexta-feira os juros 
das inscripções mencionadas nas rela- 
qões de n.º 2:651 a 3:000 e no sabbado 
nas do n.º 3:001 a 3:250. ) 

A conferencia das inscripções com as 
relações do juros verifica-se ns reparti- 

ão de fazenda do districto na vespera 
da dia do recebimento. 

1.º de dezembro. -—Por ser áma 
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a —  Q Grove Vasco da Gama, d'esta cida- Ê 08, À o 
uti E rs nt EO ap à a, : oo [o E o cemiterio dos Capuchos, o snr. dr. : OW ART ost 'ão d 
RAE E “de, está-se preparando para festejar O «do ET a “Co 1.99 : "| —Esteve hontem em Porto de Ave o B bé Vicira L 5 fallecid nhã o anniversario da restauração de 
nO 4 ESA ; 3 DE NOYEMBRO RO arna icira Loureiro, fallecido em | y L 
etc BRA, : engenheiro das obras publicas snr. Bra Lisbow- Aa familia; a em especial a Portngal e da acelsmação de el-rei de 


ga, acompanhado pelo administrador do 
concelho, que foi áquelle local para re- 
etificar o lanço da estrada da Povoa de 
Lanhoso a Fafe, que principiará bro- 
vemente. Felicitamos o deputado snr. 
dr. João Monteiro Vieira do Castro, de 
Fafe, por conseguir tão importantes me- 
lhoramentos. 4 

— Os nossos vinhos não téem tido gran- 
de extracção. Conservam-se os preços 
entre 205000 a 308000 cada pipa. 
" —Está concluida toda a colheita do 
milho, que este anno foi escassissima. 

—Os preços dos cereaes são os seguin- 
tes, cada 20 litros: Milho branco, 880 a 
900 réis; feijão, 28200 a 48400; centeio, 
700 a 740; batatas, 550 a 600. — (Do 
| nosso corresp, 4. C) + 
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PD. João IV, é o dia de âmanhã conside- 
fado de pequena gala. 

Na igreja da Sé será cantado um «Te- 
Deum» pelo rev. enbido. 

Concursos para conserva- 
dores.—Com as provas eccriptas hon- 
tem realisadas, terminaram, no Tribuoal 
da Relação, os concursos psra conser- 
yadores da registro predia!. O ponto sor- 
tendo foi o seguinte: «Foi inscripta pro- 
yeniente uma acção pela qual Antonio 
pretende reivindicar de José dous pre: 
dios que estão descriptos sob os n.º! 640 
& 2:041, por sentença que fez transito; 
foi julgada procedente a acção, quanto 
ao primeiro predio e improcedente quan- 
to ao segundo; façam os competentes 
averbamentos.» : ; 


“O snr. João Teixeira Soares de Brito, 
implicado na quebra fraudulenta do fa- 
gitivo negociante Antonio José Garcia, 
4 responde no dia 2 de dezembro proximo 
negligencia ou crime do parte ou de to- | om tribunal de jury commercial. E acu 
do o Boardof Education, Parece que esta | defensor, como já tivemos occasião de 
corporação têm gnatado á grande, achan- dizer, o sor. dr. Avelino Cesar Callinto, 

“ do-se os serviços d'aquella repartição em | lente de direito. 

- —Na proxima sexta-feira, em sessão 
a - |do tribunal criminal, | roceder-se-ha & 
fazen-. giadupção corpos '& massa fallida 
14); antos & Brito. É CA dadies “ z : 
-, —Falleceu o snr. Albano de Moura e 
Sá, com estabelecimento de fazendas 
brancas na T nerdo. Sargento Mór. Era 
irmão do considerado negociante sor. Al- 
berto Car los de Moura e Sá.—(Do nosso 
cin dra oo ga 


seu genro e nosso amigo sor. Alfredo 
Marreca, a expressão do nosso pezame. 
—(Do nosso corresp.; E.) 


PORTALEGRE, 28 ps NOVEMBRO 


Portalegro ninda não estava tranquil- 
lo do sobresalto do incendio da fabrica 
de cortiça Robinson, ha quatro mezes, e 
já hoje foi surprebendida por outra ca 
tastrophe—o incendio na fabrica peque- 
na de lanifícios Robinson. Toda a cida- 
de está contristuda pelas consequencias 
de desventura que de taes catastrophes 
pódem derivar. Felizmente o animo su- 
perior do sar. Robinson livrou da fome 
ha mezes centenas de familias de ope- 
rarios; agora, confia se ainda que & sua 


bro 1 bh 
envenenado duas damas em Delaware 
: es robuçados | 


Pr 
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- — Antes de Bahirmos, preciso que me — Aqui—acrescentou-—os passatompos 

a ur CEL! : guccedem-se uns aos outros, parecendo 
uma verdadeira engrenagem. Certamen- 
ta que ignora isto, pois sei que tem 
ume existencia serena e tranquilla, li- 
vre de todos os ruidos do mundo, que 
nem mesmo chegam á casa das Tilius. 
Aqui, pelo contrario, tudo é prazer O 
ruido. Os enrs. Wisock e Cebrian en- 
tendem-se perfeitamente e não ha es- 
forços que não façam para nos variar 


Helena, transpondo ambas ao mesmo 
tempo o limiar do jardim da casa das 
Tilias. 

Na casa dos americanos, 0 jogo havia 
sido abandonado e os hospedes do mis- 
tress Wisock, sentados á sombra de um 
esramanchão, estavam bebendo cidra do 
pais e comendo dôces, quando chegaram 
Helena e Jenny. 

—Mais dous. novos convivas—disso 
graciosamente a esposa do americano. — 
Não haverá lugar para nós? as diatracções e para que às horas cor- 

Todos trataram de offorecer às recem: | ram para nós o mais alegremente pos- 
chegadas os lugares que occupavau. | sivel. E efectivansnts é isso mesmo q 
Depois de tor agradecido, mistress Wi- | que acontece. Se alguem tem motivo 
sock voltou-se para Yves e disse-lhe: para se queixar, “é por os passatempos 

—Snr. Cebrian, trouxe-lhe sua espo- | serem incessantos. | . 
sa, que estava aolitaria como uma viuva | —D'isso é que minguem te queixa 


faça uma promesha. 
—Qual Fr eÊ 7 sem E 

* — Que me considero sempre como uma 

amiga sincera e verdadoira. 

“ — são não será dificil—respondeu a 

| ar O Ci “| joven esposa com o seu sorriso mais en- 

elena—eu não posso | cantador. —Desde o primeiro dia em que 
nos encontramos o meu coração sentiu 

so attrabido para quem nunca deixou de 

ter para commigo a mais generosa é 

franca bondade. 

“ —Obrigada. O mesmo posso dizer que 

succedeu a mim. Podemos, portanto, 

considerar-nos como amigas sinceras, 


A omi d E a 5a ao mão acecito dem 
do — nasc RIO de niegria €, im- | culpa alguma. Quero que vã e voltar 

açÃ ARA rd touro da espontaneo, bei- E EA Cobilho. pois esta noute está 

Re Jo - | deliberado que nos deitaremos todos ce- 

a do, à fim de estarmos ámanhã, logo ao 

| romper da aurora, promptos é prepara: 

dos para uma partida d6 pesca. EU 

Helena ainda quir resistir, mas mis- 

tres Wisock mostrou-so tão amavelmea- 


não é verdade? 
“Oh sim! 


Se algumas faltas tenho commatti- 


DD tanto... eia - 
ago E enxugou rapidamente duas lagri- 


ta mas, que se lhe haviam desprendido | te insistente, quo a joven esposa não te- do, creia que foram involuntarias, e |na casa das Tílias. disse um conviva.— 4'mauhã, por exem- 
Pi dos olhos e se doslisavam ao. longo das |ve remedio senão ceder, dizendo: | por conseguinte é preciso que m'asper-| Yves mostrou um sobrecenho mais | plo, temos uma partida de pesca. Acaso 
Eq o. * infdgn Co | —N'enso caso you proparar-me, pôr | dôe; sim, Helena? carregado e Branca do Suze, cujas faces | alguem protestou eontra elia? Não. Pelo 
s —Vamos—murmarou mistres Wisock apenas um chapéu nu cabeça. “—o0Oh, minha querida Jenny! Nada|se cobriram de um ligeiro rubor, diri= | contrario, todos a esperam com ancie- 
F- “— não julguei que me enterneceria d'es- |. Momentos depois Helena dirigia ao enho que perdoar. giu algumas palavras a Helena, doscul: | dado. 
te modo, a ponto de querer tambem cho- | para & grade do jardim com mistress | “—Partamos—disse mistress Wisock. | pando-se de a não ter visitado mais ve: —Tsso é verdade — confirmou outro 
z var. Nada de lagrimas, porém; que di- Wigock, quando esta se deteve edisse:l E sem se explicar mais, sabiu com | zeg, como teria sido o seu desejo. kospedo de mistress Wizock—e temos 
sd YE ' o . ARENS as " : - DE A VER k p é a . ep? e” < s - 
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fazer ás necessidades dos povos d'aquel- 


justa aspiração do mesmo concelho. 


Lopes de Vasconcellos Araujo. - 


mens e seis para 


"PREÇO DAS PUBLICAÇÕES | 

Annuncios e communicados, cada linha (tgpo corpo 8), 40 réis; repetições da 

annuncios (quando inferiores a 80 linhas), 20 réis a linha.—Fóra d'esta secção, pa- 

blicações cetranhas, preços convoncionaes.—Os anrs. assignantos gozam 25 p. q. de 
benefício, bem como as publicações litterarias. | 


NUMERO 284. 
Escriptorlo e typographia, rua do «Commercio do Porto», 108 . 
N.º teleph. 23—Endereço telegraphico-.«Commercio», Porto , 


“= 


A cauda muito comprida é banida das 
toilettes de senhoras que costumam 6n- 
tregar so nos prazeres da dansa. Para 
as senhoras de meia idade a cauda conti- 
núa a ser de rigor. GA 

Diz-se que a moda tem intenção de 
decretar que as mais ricas toileites de 
baile sejam guarnecidas por ornatos, 
bouquets e outros attributos pintados é 
mão. E' porém, natural que essa ideia 
não vá por diante. RM: 

Vou dar-lhes a deseripção de lindissi- 
mos modêlos apreciaveis pela extrema 
elegancia, belleza o novidade que offe- 
recem: 


Brevemente reunirá o jury para con-[ da pelo Muzeu Social aos presidentes de 
torir as classificações. 75 syndicatos agricolas, cte. Como da 

Despacho de milho. —Os surs. | precedente obra, o editor é Calmann Lé- 
João Ferreira Figueiredo & Filhos des-| vy, de Pariz. 
pacharam hontem na Alfandega d'esta| —rA epopeia das navegações portu- 
cidade, para consumo, 50:500 kilgs. de | guezas», estrophes por Xavier da Cunha, 
milho estrangeiro, que pagaram de di- | com traducções em italiano, bespanhol e 
reitos 9098000. fcancez. São seis bellas estrophes, que 

Caminho de ferro para s.|nada perdem das suas galas nativas, ao 
Podro da Cova,—Vai reunir em | serem lidas n'aquellas tres linguns sem- 
sessão extraordinaria a camara munici- | pre subordinadas ao grandioso do assum- 
pal de (Gondomar para representar ao | pto que o poeta canta e que tão sugges 
Heverio contra o podido da concessão | tivo é. O elegante volume é mais uma 

e um caminho de ferro aereo para 8.| contribuição da Sociedade de Geogra- 
Pedro da Cova, em virtude de não satis: | phia de Lisboa para o quarto centenario ; 
do descobrimento da India. Primeiro modtlo. —Elegante toilette de 

— «O Tastituto de Agronomia o Vete-| recepção em gaze lilaz pallida com Hô- 
rinaria na exposição de alfaia agricola | res brancas bordadas. À saia, com trans- 
na real tapada da Ajuda». E' um volu- 
me publicado pela Sociedade de Geo- 
graphia, de Lisboa, em que se acham" 
relacionados os objectos expostos por 
aquelle Instituto na exposição da tapa- 
da da Ajuda. 

— Annases da commissão central exe- 
cutiva da Sociedade de Geographia de 
Lisboa». E' o XI volume, contendo cor- 
respondencia e actas. 

—aFuncções e equações numericas», 
por Luiz Feliciano Marrecas Ferreira. 
E' mais um volumesinho que faz parte 
da valiosa coliceção da Bibliotheca do 
Povo e das Escholas, publicada pela 
Companhia Nacional Editora de Lisbos, 
e que se acha escripto por fórma a ser 
de grande proveito para todos os quo o 
consultem. 

—aA Rosa de Granada», por Jean 
Rameau, traducção de N. de Bulhão 
Pato. E' um romance que se recommen- 


le concelho e instar por que se realise a 


Sociedade União Medica. — 
Verificou-se ante-hontem uma sessão 
scientifica d'esta Sociodade, presidindo 
o snr. dr. Henrique Maisa, sendo secre- 
tarios os snrs. drs. Cardoso Pereira e 
Pedro de Souza. 

Na ordem da noute teve a palavra o 
snr. dr. Forbes Costa, que principiou a 
lêr um extenso e bem elaborado re- 
latorio sobre a sua recente viagem pela 
França, Inglaterra o Italia. N'osta ses- 
são o anr. dr. Forbes não teve tempo se- 
não de fazer a descripção do grandioso 
hospital Boucicaut, de Pariz. Depois de 
apresentar um breve resumo historico da 
fundação d'aquelle estabelecimento de 
caridade, o snr. dr. Forbes occupou-se 
largamente das diversas dependencias 
d'esse hospital modêlo, - 

Como o sor. dr. Forbes se tivesse de 
retirar precipitadamento por ter uma 
chamada urgente, ficou ainda com a pa- 
lavra reservada para a sessão proxima. 
O orador foi muito applaudi lo. 

A assistencia era numerosa, especial- 
mente de estudantes de medicina. 

—Na sessão do 14 do corrente, sob a 
presidencia do snr. conselheiro Oliveira 
Monteiro, secretariado pelos surs. drs. 
Forbes Costa e Ped.o de Souzu, o snr. 
dr. Azevedo Maia propôz que se come- 
çasse a publicação em boletim das actas 
das sessões, é similhança do que faz a 
Société de Cirurgie, de Paris. Foi resol- 
vido enviar esta proposta ao conselho 
administrativo, para resolver. 


Sociedade do Beneficencia 
Brazileira,—O enr. Alberto de. ân- 
drade offtertou 58000 para o cofre da So 
cidade de Beneficencia Brazileira no 
Porto, em enfiragio da alma de seu sau- 
doso sogro o snr. Antonio Ribeiro Tava- 
res Guerra. 

Hospital de Creanças Marin 
Pia.—O movimento, no mez de outu- 
bro findo foi o seguinte: 

“Existiam no dia 1 do outubro em tra- 
tamento 22 creanças, entraram 48, sa- 
biram curadas 50 e ficaram em trata- 
mento, 20 creanças. A" Consulta de D. 
Emilia Amelia Pereira Cabral apresen- 
taram se darante o mes, 75 creanças. 

—Foram recebidos os seguintes dona- 
tivos: da snr.* !), Custodia Thomé Mou- 
tinho da Fonseca, 1008099; de alguns 
amigos de José Pinto da Silva Tapada, 
em suffragio da sua alms, 58750: do anr. 
Pinto de Lemos a sua quota annual de 
socio e das caixas das esmolas 63900. 

Distribuição de legados. — 
Darante o mez de dezembro proximo se. 
rão distribuidos, na secretaria de Santa 
Casa da Miscricorlia d'esta cidade, os 
segnintos vestuarios: - - 

Dia 9—Dous, psra igual numero: de 
viavas. Iostituidora, D. Ciara Clorinda 


curo é ligeiramente franzida em toda a 
roda, descrevendo machos na parte da- 
tras. O corpinho muito justo é decotado 
em redondo, cercado por uma 1% 
finissima de musselina de soda e guar- 
necido no lado esquerdo por uma banda 
de velludo violino que vem esconder-se 
na cintura ao lado direito. À saia, bas- 
tante comprida na frente, fórms cauda 
atraz é é cercada por um estreito folho 
de gaze. Do e»rpinho, na frente, partem 
dous grandes pannos de renda, ponto de 
Veneza. que formam estola, cabindo até 
á extremidade da saia. Estes pannos são 
cercados por um estreito folho da gaze. 
As mangas, bastante largas, em gaze li- 
laz, excedem até abaixo do cotovello e são 
encimadas nos hombros por uma especie 
de balão em renda, ponto de Veneza. 
Leque com varetas do madrepérola in- 
crustada a ouro em renda, ponto de Va- 
da pelo seu entrecho sempre interessan-| neza, bordada & lentejoulas. Os borda- 
te e attrahente e que a Empreza Edito- | dos de gaze, que constam de margaridas 
ra de Lisboa apresenta por um preço| brancas com hastes o folhagens d'essa 
excessivamente barato. fôr, são teitos com estreita fita cometa. 
— «Para as creanças», publicação men-| Segundo modêlo — Toilette de soirée pa- 
sal dirigida pela sor D. Anna de Cas-| ra senhora nova, em setim-duqueza de 
tro Osorio e que foi premiada com o di-| Parma e musselina de seda do mesmo 
ploma de honra na exposição da impren-| tom. A saia com cauda é forrada de fail- 
sa, que se realisou ha tempos em Lis-|le, disposta em prégas portefeuille ns 
boa. Como se sabe, é uma série de con-| parto superior e que na inferior des- 
tos para creanças, todos de uma graça | envolvem godets, gunrnecila por laços 
infinita. O conto que temos presente e | de musselina de soda retidos por peque- 
que é g.acioso em tudo, intitula-se «Os | nas fivelas de pedras simibis. O corpinho, 
sapatinhos de setim», tendo no final di- | em musselina de seda, coberto por uma 
versas adivinhas. especie de renda bordada a pérolas, 6 
— Gazeta das Aldeias»; o ultimo nu- | decotado em redondo e guarnecido om 
mero publicado d'este util semanario | volta do decote por uma berthe em ren- 
agricola, de que é director o nosso col-| da de Taglaterra. As mangas compridas 
lega Julio Grama, continúa mostrando que | são justas e em renda igual á berthe e 
o programma com que este joraal se| franzidas simplesmente nos hombros, ser- 
apresentou, está sendo cumprido de um | vindo-lhe a berthe que cerca o decote de 
modo excellente. jochey. Um alto, cinto, genero corselet, 
— «Portugal em Africa», revista scien- | cujo bico muite pronunciado chega qua- 
tifica de que é director o sor. Quirino | si até á altura da renda da berthe, com- 
Avelino de Josus. Acha-se publicado o | pleta esta maravilhosa toilette. Este cin- 
n.º 59. to é de velludo violino bordado a ouro e 
—N.º 33 do 2.º anno da «Moda de Ho- | pedras finas. Collar de pérolas no pesco- 
je», jornal das familias, de que é director | ço. Diadema de pérolas é brilhantes nos 
artistico o sne. Arthur Guimarães. Mais | caballos. Leque de gaze bordada com va- 
um numero que, tanto na secção de mo- | retas de tartaruga amarella. Meia de se- 
das coiho na litteraria, sobresahe de um | da lilaz e sapatinho violino. 
modo distincto ; - Terceiro modêlo, — Toilette de baile pa- 
—N. 21 da «Carteira de artistas», | ra senhora nova em gase de seda pra- 
apontamentos para 2 historia do theatro | gueada côr de tilia e applicações borda- 
portugues e brasileiro, por Souza Bas | das, A saia de fail: é coberta por uma 
toa. E : ontra de gaze de seda finamente pre- 
— Boletim da Associação de orações e | quoada e encimada na parte superior, 
boas obras pela coaversão dos pretos. | onde é muito justa, por uma alta appli- 
Este boletim tem as plantas das missões | cação bordada, genero guipure, quo a 
catholicas de Huillx, de Cacondo, de | «grea na parto de traz o diminue aos la- 
Landana e de Malange. À leitura é in | dos da fronte, que 6 segaida então a to- 
toressante pelas indicações que apre | da a altura por uma applicação que di- 
senta sobre 0 progresso das missões Da | minue geadunlmente e termina cm ponta 
Africa portugueza. | na extremidado. Esta disposição faz com 
—N,* 23 do «Jornal Horticolo-agrico- | quo a saia de gaze fique a descoberto na 


Dia 18—Seis, para igual numero de] la», propriedade da Real Companhia parto inferior atraz, nos lados e na maior 


viavas. Instituidora, D. Engracia Rober | Horticolo-agricula Portuense, e do que | purte da frente. O corpinho, igualmente 


e Mg E 6 redactor o anr. Joaquim Casimiro Bar 

ndo seis para ho-| bosa. São prestadios os artigos que inso- | tas, completamente coberto por applica- 
ilheres. Instituido-|re como «Conve rabano ou couve de | ões bordadas e muito decotado, deixan- 
Siame, por J. Monteiro da Costa; «Atra | da uma parte dos hombros a destobecto: 
vés de campos e jsrdinse, por Duarte de | (Ima draperie de gase, retida ao contro 
Oliveira; «Creação do aves», por Eduar- | por uma roseta igual com um broche de 
do Sequeira; «As videiras e adubos azo- | brilhantes, cérca o dezoto e guarnoce 
tados», por Arnaldo Coelho; etc... uma parte dos hombros, sobre os quaos 
—Nºdle 42 “do romance «As duaslfica bastanto descabida. De sob essa 

rivaes», por Xavier de Montépin; edi-| fraperiz nos hombros saho uma pequena 
“ção ilustrada da casa Bolem & C*, de| manga curta em apolicação que tarmi- 
Lisbon. F ( na na altara do cotovello. Cinto de vel- 
—«) Charadista Portuense»; annun- | (qdo côr de tilia. Collar de contas de 


ta Simões. em gaze, é muito justo na fronto e cos- 


“Dia 25—Doze 


siga ibeiro Machado e Miguel. 
ARS up Apis > PSOE 
- Dia 26—Trinta o seis, sendo doze pa-|. 
ra homens, doze para mulheros e dozo 
para menores de 7 a 14 annos. Tastitui- 
dora, D. Taomacis Adelaide Madureira 
Coutinho da Fonseca. 

—No mesmo mez tambsm será entre- 
gue um vestuário para homem ou para 
mulher da freguezia de S. Thiago de 


'Lordelio. Iastituidor, José Dies Alves | cia-se para breve a apparição de uma | crystal de farta-côres daad» uma volta 


elegante pnblicação, subordinada a este | ao pescoço, passando depois sob a rose- 
titulo, destinada a conter charadhs de| a do peito e separando-ss em duas par- 
todo o genero, pondo para esse effeito a | tos que prendem sobre o cinto aos lados 
empresa, desde já, as suas columoas á| nor dous broches de brilhantos. Luva 
disposição dos amadores da especialida; | branca até no cotovello. Moia de seda côr 
de, Será publicado em fascicutos sema | dg tilia e sapatinho igual. Leque de rea- 
naes, formando assim no fim de cada an |ja de Bruxellas e meia lua de brilhantes 
no um volume de Erando pi end nos cabellos. 
vo. Ao amador que decifrar todas as ; ARTS st : 
producções publicadas em cada fascieu |, Ecarta na dios aba a e bAilotaTa 
lo, dará a empreza um premio e no maior Ass uito ia Bordada” dUpa 
docifrador de toda a séris um diploma aqua P , Gas 

Rio É chrysanthemos, rosas € lilazes. Seia em 
de morito, impresso a côres além de um | -.. 

É , | fuille azul, completamente coberta por 
quadro de honra inserto n'um dos fasci- | y;ra em cropo bordadas, muito justa na 
culos. . | parte superior da frente e ancaa 0 pre- 

Modas.—Da «Moda Elegante», in- gueada atraz em feitio portefeuille, ter- 
teressante publicação feita em Pariz o de | minando por quatro botões de crystal 
que é redactora principal Blanche de azul-pallido. Corpinho decotado em re- 
Mirebourg, transcrevemos os seguintes | dondo muito justo e bordado como a saia, 
periodos: encruzando na frente da direita para a 

«Aproxima-se a epocha dos bailes, soi- | esquerda em feitio de coração e fachaa- 
rées é reuniões mundanas. Entre os teci- | do d'este mesmo lado sob uma grinalda 
dos indicados pela moda para essa qua-| bordada com chrysanthemos muito maio- 
dra, contam se como destinados a obter | res que os do bordado do corpo. O deco- 
o maior successo: a musselina de seda, | te é cercado por um folho de renda cro- 
o crepe da China, a gaze bordada, a ve- | me em feitio de berthe. As mangas, mui- 
loutine coberta de tulle, o setim-duqueza | to curtas, são em tulle creme bordado no 
coberto de renda, as proprias rendas dis- | tom das flóres, deixam a dascoberto uma 
postas sobre transparente de côr, o setim | parte do braço entre a manga € à renda 
liberty e os velludos e sedas lavradas. | | da berthe o terminam por um laço de tul- 

No genero de guarnições para essas | Ze no cotovelo. Luva alta. Meias do seda 
toilettes, tratando se de meninas e senho | azul-pallido e sapatinho da mesma côr. 
ras novas, são ellas compostas de folhos.| Collar ce pérolas 6 brilhantes, Lequo em 
e ruches do musselina de seda, estreitis- | gaz: com a extremidade cercada de pla- 
simas bandas de passamanaria bordada | mas, . RA dei 
a contas e pedras de côr, finissimas pré- | Quinto modêlo.— Toilette em renda é 
gas entremerdas por pequenos galõss | sotim creme para senhora nova. À saia, 
de similis, grinaldas de flôres e laços de | forrada de faille, é. completamente co- 
tulle, bem como bandas de marabout e | horta de renda, excepto na fronte, onde 
plumas de abestruz. Para senboras de | é guarnecida por um avental de setim 
meia idade são as bandas bordadas, as | cremo bordado com bouquets de horten- 
incrustações de renda e guipure, estrei- | sins em varios tons. Esta saia, quo tom 
tas bandas de pelle e os bordados a pas- | uma ciuda bastante comprida, é pre- 
samanaria em videilhos, lentejoulas e la- | gucada atraz. O corpinho, decotado em 
ços de fita de vellndo, os que terão maior | quadrado e recortado, é de setim gaxrae- 
voga. cido por incruatações de renda e h rten- 

As côres escolhidas para as toilettes de | sias bordada: u cereado por um estreito 
baile e soirée são: para meninas e senho- | galão bordado a similis no decote. Maa- 
ras novas, rosa, cinzento-pérola, verde- | gas curtas em renda. C.nto d: setim bor- 
pallido, preto e branco-laraoja, amarel- | dado. Luvas muito altas. Meias de asda 
lo-enxofro, hortensia, lilaz pallido, cra- | verde-ngua e sapatinho i ual. 
me, branco, marfim e azul-celeste; para | Sexto m-dilo—Sabida de bailo em se- 
senhoras de meia idade, Aeliotrope escu- | da adamascada azul celesto code ta por 
ro, preto, violino cinzento-escuro, verde: | folhos de musselina de seda e estes mos- 
garrafa, ete., isto é, todos os tons mais | mos cobertos com rendas de Malines. A 
ou meuos escuros. parte em seda chega até um pouco abai- 


e TT e e re 


Pimenta. 

—Na secretaria da irmindade do 
Terço recebem se, até ao dia 4 de de- 
zembro proximo, em virtude de uma dis- 
posição tostamentaria do rey. conego 
Antonio Roberto Jorge, requerimeatos 
de pessoas residentes na freguezia da 
Sé, que se achem nas circumstancias de 
er coatomoladas com camisas e cami- 
olas. 

Pablicações. — «Poesias», por 
Jonquim da Coste Cascaes. São versos 
de outros tempos, que a piodade filial 
está reuaindo em volumes, dando-nos 
assim a conhecer a inspiração de um 
poeta que gozou entre os seus contem- 
porancos do justa celebridade e cujas 
poesias hão-de ser sempre lidas com 
prazer, porque são de todas as epochas, 
porque fallaní no espirito e téem por 
ideal o bello, Quer nas lyricas, quer nas 
satyricas, o volume que temos presente 
e que é o segundo da collecção, encerra 
poesias de superior merecimento; o ly- 
rismo de Costa Cascaes é singelo e por 
isso mesmo sem pieguices; quanto á sua 
graça e jocosidade na satyra não pódem 
ser mais espontaneas e expressivas. Co- 
mo Nicolau Tolentino, é gracioso, 'e põe 
bem em relêyo os ridiculos. A publica- 
ção de todas as poesias do patriotico ge- 
neral Costa Cascaes é um bom e presta- 
dio serviço feito ás lettras portuguezas. 

—a Wagner à Carlsruhe; lVartiste de 
sitslev, pelo conde de Chambrum. O au 
tbor é um enthusiasta de Wagner, mas 
um enthusidsta que, na nua admicação 
pelo mestre, trata de lho erguer um po- 
destal, que se mostre distincto, claro e 
nitido em todas as suas faces, a fim de 
que por qualquer lado que seja visto, a 
obra do author do «Loheagrin» nos ap 
pareça como emanada do primeiro ar- 
tista do seculo. E" isto o que fiz o au- 
thor do «Wagner à Carisruhe» e de um 
modo notavel. O volume é illustrado com. 
excellentes photogravuras aliusivas É 
obra de Wagner e editado pelo editor 
parisiense Calmann Lévy. 

—aLo Musés Socia ; les lauréats da 
travail agricole«. Trata-se de um volu- 
me que contém a descripção de uma fes- 
ta agricola, cm que na presença do pre- 
sidente da republica foram distribuidos 
premios pecuniarios a diversos traba- 
lhadores agricolos; uma circular dirigi- 


De SER 


mo polerás explicar essa grande injus- 
tiça. 

do me $ muito dificil. 

—Falla ontão. 

—Ha mnito que não mostras o menor 
desejo de que eu to acompanhe, fazendo 
assim com que fique só em casa. Se me 
aborreço no meio do meu isolamento, é 
isso commigo, pois nunca me queixoi nem 
a ti nem muito menos a mistress Wisock. 

— Oh! Não sabia que a pomba tambem 
tinha garras! 

—Digo a verdade e srê, Yves, que à 
digo sem cólera e sem te querer melin- 
drar. : 

Yves não respondeu. 

Momentos depois chegavam á casa das 


— Nada—respondeu Yves. 

— Acaso estarás incommodado? 

—Não. 

—Mes então que tens? Estás tão sério! 

—Porque me sinto contrariado. 

— Porquê? 

—Por uma cousa muito simples. 

—E posso sabel-a? 

— Sim. 

E como so fizosso um esforço, Yves 
acrescentou após uma pequena pausa: 

—Se desejavas ir n casa de mistress 
Wisock, porque não ms acompanhaste 
esta manhã? D'este modo terias andado 
melhor, sem ser preciso tomar aros do 
victima na presença do mistress Wisock, 

— Estás fallando aériamante, Y ros? Tilias. 

—hMas maito sériameate. Auwbos ailenciosoa, atravessaram o jar- 

—E' impossival! —exclamoa Helena— | ajm, entraram para dentro de casa, 6 
não o creio. quando Helena offereceu a fiee ao mari- 
—Porque dizes isso? do, este penas a rsçou com os labios, 
—Porque seria uma grande injustiça | indo om seguida encerrar-se no seu ga- 


binete. a 
(Continha) 


que dar parabens á boa fortuna que nos 
deparou com tão excellentes como bi- 
zarros amphytriões. 

—A vida assim entende-se. Quem vem 
para uma praia de banhos é pura se di- 
vertir e distrahir, não é verdade? 

Todos concordaram com esta opinião. 
Se alguem a contestasse, seria uma sur- 
presa no meio do tão alegres convivas. 

A conversação prolongou-se atô é ho- 
ra de jantar. 

Qasado começou a anoutecer, todos 
ge retiraram, 03 hospedes para 03 seus 
quartos, e os de fóra para as euas casas. 

Como mistress W isock dissera a Helo- 
na, era necessario que cada um se dei- 
taszse cedo para estar prompto, ao rom- 
per da aurora, para à partida de pesca 
que havia sido projectada e que so aus- 
piciava o mais attrabente possivel. 

Yves offereceu o braço á esposa, a fim 
de tomarem o caminho da casa das Ti 
lias. O marido de Helena parecia estar |. E 
de mau bumor. que me farias. 

— Que teus?—perguntou-lhe a esposa. |  —Estou com curiosidade de saber co- 


v- , do 


parente de seda lilaz do tom mais es- | 


“dito ribeiro, L8080; milho da terra, ama- 
rello, 780; dito da terra, branco, 810; | vap. 
- | centeio (novo), 760; covada, 530 o 550;| de Albu 
- | feijão preto, 18600; dito branc: 

dito amarello, 18740; dito y 
158500; dito rajado, 18350; frade branco, 
15350; dito amáreilo, 18300; fava nova, 
790 a 800. — Exportação: 528 saccos 
com feijilo, destinando se 135 ao Rio de 
Janeiro, 391 ao Pará, 56 a Setubal e 6 


xo dá cintura e deixa apenas a descober- | tantos, ha-de haver tambem um lugar 
— to uma pequena parte nos hombros e h e 
: To | resto é guarnecido por 
quatro folhos cortados em fórma que au- 
gmentam gradualmento. A confecção, 
que é muito mais comprida na parte de: 
traz que na frento, 6 guarnecida por 
uma alta gola Médicis cercada por um 
folho de renda que a torna ainda mbis 
alta. Das frentes junto ao peito partem 
duas largas bandas estolas guarnecidas 
de bordados e terminadas por uma fran- 
que chega ató à extremidade da saia, 
e sob essas estolas, que rão retidas por 
uma roseta de musselina de seda e ren 
da Malines, parte de cada lado uma 
draperie simulando uma especie de fófo 
que guhrnece um pouco os hombros, Um 
capuchon de setim branco bordado com 
florinhas [o forrado interiormonto com 
ruches de musgelina de seda azul.reles- 
te completa esta soberba e riquissima 
snbida de baile — Blanohe de Mire- 


Gomes 4.º; Porto, bint. 


usinho | Porém este, . 
uerque; idem, ihiat. N E o 


COBMUNICADOS 
 Jornalde Cogos |. 
Foi distribuido o n.º 36 d'esta revista, 
redigida pelo sor. Branco Rodrigues. 
Este numero, quo completa o 3.º âanno 
d'este jornal, insere um primoroso artigo 
do snr. dr, Rodeigo Velloso e a relação 
do todas as obras escriptas em relêvo, 
pelo syatema Braillo, para a Bibliothoca 
dos Cegos, pela snr.* D. Maria Pereira 
Coutinho, E” prodigioso o trabalho d'os- 
ta benemerita typblophila, 
sua immensa dedicação pelo ensino dos 
cegos, tornando-se crédora do mais fer- 
Peas eg a a , 
reço de cada volume do «Jorna É x € , 
don o contendo 12 numeros, é do | Seções da importancia, tendo havido nó- 
500 réis. Vende-so na Livraria Catholi- 
ca e na tabacaria Monaco, em Lisboa. 


“Celebra-se âmanhã, ás 7 horas da ma- 
nhã, na capella do Recolhimento das Me- 
ninas Desawparadas, uma missa em suf 
Os portuguczes no Hawai: |frapio da alma do bemfcitor, rev. José 
—Direm de Warhingtonú que terminou | Peixoira de Meirelles. : 
os teus trabalhos a commissão encarro- 
gada de preparar a organisação politi- 
ca e admininistrativa das ilhas do Ha- 
wai. O arcbipelago terá um governador 
o uma assembleia deliberante. Um delo-| missa recebeu o Recolhimento da fami- 
gado da colonia representará esta no 
congresso federal dos Estados Unidos, 
mss só terá voz méramente consultiva. 
Os chinezes e jnaponezes residentes 
nas ilhas não gozarão do direito eleito- 
ral; poderão, porém, exercel.o os por 
guezes que se naturalisarem subditos 


Diz so que o defonsor do tenento-co- 


ronel Picquert será o advogado Labor. camp, esc. fr. Perrosion. 


— Pequotos a sahir 
De Leixõons oi Paio 
KONIG, all. em 30 de novembro, para a 


Africa Oriental e India. é 
COLONTA, fr., em 1 de dezembro, para 


“No dia 17 celebrou-re na mesma ca- 
pella outra misná por alma do bemfeitor 
sor. Manoel Pereira Pinto, 

Pela assistencia dás internadas a uma 


LÃ DE TRAZ-0S-MONTES — Pre- 
ços: Branca o preta, 18800, — Exporta- 
41 saccas para Liverpool. 


ha do sor. Emilio Dias, 58000. 


CABO VERDE, 
min. ICA D) E 
e Da Africa Occidenta 
DONA MARIA, port. em 11, para os 
Açores o Now-York, 
DONA AMELI 
Pará e Manáos. 
ARENSBURG, all., em 4, para Pernam- 
buco, Rio de Janeiro o Santos. . 
PARANAGUA, fe, em 5, para Para. | tores da caçada, os snrs. Ta 
noguá, 8. Francisco e Rio Grande do | q 
ul, 


ção: 
Comprova.s | Ve AL-—Preços: Graúdo, 


do, 325000. — Ex 


Homenagens fanebres 
Celebraram-se bontem, na igreja do 
Carmo, os responsos funebres por alma 
do snr. José Antonio de Souza e Silva, 
proprietario e capitalista, cujo falleci- 
mento noticiames. A assistencia foi nu- 
merosa, contando-se, entre ella, a corpo- 


porto em 11, para a /S 
portação: 250 ton. para . 


VINHOS—Não se realisaram trans id 
A, port, em — para o 
mente alguma procura no Douro para , 
vinhos da ultima colheita dos chamados 
O producto da venda reverto na sua | do consumo, de que se venderam varias 
parcellas a preço regularmente alto. Em 

ontos do eul tambem 
o algumas vendas de vi- 
nhos dos chamados abafados brancos q 
Recommendamos a Tintúraria Cam- | de vinhos lisos a preços favoraveis para 
bournae, de Lisboa. — Agencia no Port 


Ficará prohibida a immigração de ope- 
rarios contratados como nos Estados- |" 
Unidos, segundo os des 
por Mae-Kinley. 

Tempestades. 
dres que os cspitãés dos transatlanticos 
que passaram por Lucenstown, declara- 
ram haver terríveis tempestades no nor- 
to do Atlantico, O paquete «Adriav, de 
Philadelphia, perdeu todos os sous esca- 
leros e for obrigado a interromper a via- 
gem duránte umas vinte horas, k 

Presocntes do sultão.—Assim 


davam a sua chegada. 


ração dos Meninos Orphiãos e os alumnos M. era acompanhado pelos promo- 


das nulas da Ordem do Carmo. A chave 
do caixão foi entreguo so snr. Diniz de 
Carvalho Motta. 

A decoração do tem 
cidos armadores sore. 


totalidade a favor das oficinas Branco 
Rodrigues, instituídas no Asylo dos Ce- 
gos, do Castello de Vido. 


a e José de Aragão. Sp E 
—> sor. João da Motta Prego, que, 
nnos, completou mo es- 
trangeiro os seus ostudos sobre. chimica 
agricola, publicou recentemente um Ji 
Janeiro, Montevideu e portos do Chile. | vro que devia andar nas mãos de todos 
os agricultores. E' o «Guia prátiso. para 
o emprego dos adubos em Portugal», |! 
obra que foi premiada no concurso aber- |. 


—Dizem'“de' Lon- 
“Noticias militares—Seguiram 
hontem: para Villa do Conde”o tenente 
coronel de-infanteria 6, sor. Vasco de 
Castro, a fim de proceder ao sorteio mi- 
litar dos mencebos recenseados no cor- 
rente anno; e para a Povoa de Varzim, 
o capitão de engenheria sor, Silva Ra- 
'mos, em serviço de inspecção. 


lo era dos conhe- 


o2é Maria da Sil. RIO, all. em 6, para a Babia, Rio do ha cerca de dez n 


Janeiro e Santos, 
OROPESA, ing. em 6, para o 


| 05 vendedores. 


COMERCIO 


JEROME, ing. em 9, para o Pará o Ma- 


REI DE PORTUGAL, port. em 10, pa- 
ra à Bahia, Rio de Janeiro e Santos. 


Dr. Joronymo Moreira 
) Medico dentista 
Especialidade em dentes artificiaea, 


TRIBUNAES 


E 
na, 


“5 
ta 


bon; Bilbau, vap. ing. Goeth; Portimão, | vo javali, succedendo-se as peripécias. 
menos tóimoso, succumbiu 
Ma-| após breve lucta, alcançado por uma 
bala, emquanto uma raposa pagava tam- 
bem com a vida a ousadia do ter appa- 
recido em uma clareira do monte. Em 
seguida os batedores, como eram quasi 
quatro horas e meia da tarde, retiraram. 
do local.da Ribeira da Balisa e Eiró do 
Lobo, onde tinham realisado a batida, 
em direcção no montado da Farroupi 
4 | nho, trazendo os tres animaes mortos, 
Pernambuco, Maceié, Bahia, Rio de | que por ordem de el-rei foram enviados 
para Lisboa: No monte aguardavam 

M. e comitiva tres laudaus, que os 
conduziram a Monforte, onde chegaram 
ás 7 horas da noute. À 
O régio visitante, na passagem, foi 
acolhido com enthusiasticos vivas dados 
pelos habitantes da povoa 


pelo m inisteri 


LISBOA, 29 na xovemBro 

Diz se que o snr. ministro da justiça 
apreseatará na proxima sessão des côr- 
tes as seguintes propostas de lei: Re-. 
gularissndo o ingresso dos magistrados 
judícises do ultramar nos tribunaes do | 
continente; estabelecendo o limite de 
idade na magistratura judicial; organi- 
sando os serviços medico-legaes; crean- 
udicial ads indigentes; 
» digo Commercial, na 
parte respeitante a fallencias; regulan- 
do o provimento dos beneficios ecclesias- 
ticos; estabelecendo uma nova fórma pa- 
ra o pagamento-de parte dos emolumen- 
tos pertencentes ao Estado por séllos é 
verba de contribuição industrial. 


do a assistencia 


ção, que aguar- 


to mo dia 17 de julho de 1897. 


—Pelo commando da 3.º divisão foi 
“determinado quo as praças addidas no 
destacamento de cavallaria n'esta cida- 
de, fossem de hoje em diante considera- 
das nddidas no regimento do infante- 


ue chegarem a Potadam os soberanos 
a Allemsaha da sua excursão à Pales- 
tina, encontraram já alli os presentes que 
o sultão lhes offereceu. 

Entes presentes, transportados por mar 
até Hamburgo, enchiam um wagon. Con- 
sistem em bordados, tapetes o estofos de | Manoel José Ribeiro q mulher; recorri- 
á dos, Manoel Antonio Dias Pereira e ou- 
quadros, objectos de | tros. —Negada a revista. 

28:109—Idem--Recorrente, Raphael 
Pereira Amorim; recorrido, João Fran- 
cisco de Lemos.—Negada a revista. 

28:027 — Autos commercises — Recor- 
A. Marianno & Irmãos; recorri- 
José Antonio de Figueiredo & O. 
—Negada a revista. 

28:265— Autos civeis—Recorrente, a 
F, N;; recorrido, Francizco do Paula Go 
mes da Costa —Negada a revista. 
28:292— Autos civeis do aggravo (de 
rção)—1.º aggravante, Joaquim 
ardino Guimarães; 2.º apgravante, Ar- 
thor Mesquita Guimarãos; ageravado, 
o curador geral dos orpbãos. —Julgada, 


TRIBUNAL DA RELAÇÃO DO PORTO 


CAUSAS JULGADAS NA SESSÃO DE 29 DE 


Collocação de peçna parciaes ou totaos. 
anta, nariz o bocca, 
mta Catharina 


SUPREMO TRIBURAL DE JUSTIÇA 


Causas idas da Relação do Porto ejulga- 
das na sessão de 29 de novembro 


28:198 — Autos civois—- Recorrentes, 


“Cambio do Brazti—( Cotação di- 
recta do Rio ao «Commercio do Portos.) — 


JOL, port., em 8 de dezembro, pa- 
Rio de Janeiro, 29 de novembro—8 3h d, ANGOLA, portyem Bule desem OR 


ra Cabo Verde e Guiné. 
AÇOR, port., em 5, para os Açorcs. . 
PURTUGAL, fr, em 5, para Pernambu- 

co, Babia, Rio de Janeiro, Montevideu 

e Buenos-Ayres. 


S. THOME, port. cm 6, par 


MAGDALENA, ing., em 12, para Per- 
nsmbuco, Babin, io de Janeiro, Mon- 
tevideu e Buenos-Ayres, 

CABO VERDE, port. em 15 
Africa Occidental. 


Fundos pubiicos 
CARDOSO LOPES & Ca 
(Casa fundada em 1877) 
Compran e vendem fundos publicos 
nacionacs e estrangeiros. 
Largo dos Loyos n.º 82, 1.º 


BOLHA DO ronto 
Boletim oficial em 29 de novembro 
NÃO ZYYROTUADO 


- Por determinação superior foi orde- 
“nado ao cirurgião-mór de cavalaria 7, 
anr. dr. José Moreira de Almeida Cam- 
8, que se achava fazendo serviço em 
izeu, que regreseo ao corpo a que per- 


seda preciosos, progedentes da manufa- 


ctura de Hereké, 


(101) | Ac: B. Com. Porto. 5 
Obr. j. x. districto, .« 
Acç. C.F. Guimarães. 
Obr. dist., 5 p. c., ep. 928000 


BOLSA DE LISBOA 
Em 29 de novembro 


Notam sc entre os presentes dous ce- 
dros ainda novos e um magnifico cafe- 
zeiroqueo imperador admirára muito nos 
jardins de Yildiz. Tambem vieram entre | rentes, 
os presentes 70 gallinhas de especies | gos, 
muito raras e finalmente dous maguificos 
cabiques turcos, quo agradaram muito 
a Guilherme II, ; 

Adelina Patti. —Dizem de Lon- 
dres que Adelina Patti, viuva do tenor 
Nicolini, vai casar com o barão Rolf de | ag 
Faldesbrum, que tem 28 annos de idade | 
e é bem parecido. 

Apesar do seu titulo nobiliario é em- 
pregado de um estabelecimento do hy- 
drotherapia e massagem de Bond Street, 
sendo alli que conheceu a Patti, 

O leilão de um beijo. —Hourve 
ha dias em Londres um leilão de cari- 
dade que tinba por principal attractivo 
a arrematação de um beijo de miss Ma- 


635000 603000 


Devo seguir para a eschola prática 
de Villa Viçosa uma força de 9 soldados 
de cavallaria 6, para alli fazorem ser- 


REVISTA DO MERCADO 


Porto, 29 de novembro 


(Desde 10 a 29 do novembro) 


—lRequereu passagem a caçadores 3 0 
alfores sor. Teixeira, de infantoria 19, 
'por troca com o alferes do mesmo regi- 
mento snr, Oliveira Santos. 
Associação de. Soccorros 
Mumanisaria vVillanovense, 
—Eleitos para a proxima gerencia: 
eral: Prenidente, Anto- 
ardoso; vice-presidente, 
Julio Teixeira dos Santos. —Direcção: 
Presidente, Domingos da Fonseca; vi- 
ce-presidente, Manoel Raymundo Cao- 
tano da Silva; secretario, Antonio Mo- 
raes Ramalho; vice-secretario, Thomaz 
José Rosas; thesoureiro, Eduardo Au 
gusto; vice thescureiro, Bernardo Alves 
dos Reis; directores, Francisco Teixeira 
Alves, João Custodio de Almeida, Do- 
mingos Ferreira da Silva e Antonio da 
Costa Bernardo. —Conselbo fiscal: Pre 
sidente, José de Almeida Soares; secre 
tario, Antonio Coolho da Silva; relator, 
Jeronymo Gomes da Veiga; vogaes,Ma- 
noel Pereira Mathias e Manoel Pinto da 


- Paquates à chogar a Lisboa 
THAMES, ing. de 28 a 30 de novem- 
bro, procedente do Brazil. | 
ORCANA, ing., de 4 a 6 de dezembro, 


Tosc. int., 8 p. Cy n8s.. cc... 
Obr. emp. 1888, 4 p. Bi ag 
“| Acç. Banco de Portugal 
Obr. C. Aguas, coup., 4 !/ p. €. 


a 
ao 
+ 


BRÉSIL, tr. de 6 a 8, proced 


BRUNSWICK, ing. de 6 a 8, proco- 
dente do Maranhão. 
LA PLATA, fr. do 19 a 21, procedente | jhores r 


ALFANDEGUA DO PORTO 


Rond. do 2 2 23,,...... 446:8914752 
Idem em 49. s..«cceseso 


Escrivão Coutinho 


Feira—Aggravo civel—Manoel Gon- 
objecto d'esta natureza, juntava-se o in- | galves de Castro o mulher, contra José 
teresse que desperta a personalidado de | Coelho da Rocha. —Dado provimento. 

miss Mabel Harlowe, que não é só uma 
das mais formosas actrizes do Reino Uni- 


Malas postas 
Fecham-so hoje, ás 6 horas da tarde: 
Paq. Koxre.— Africa Oriental e India. 


Portos estrangeiros 


Agio das libras— 28140. 
Premio do ouro portugnez—47 p. e. 
Papeis de credito 


Desde 15 do corrente ató hoje offe- 
ctuaram-se na Bolsa do Porto as seguin- 


A! curiosidade de ser arrematado um 


Pespachos de exportação 

Rio do Janeiro—Na bare. Bella For- 
migosa, José de Souza Faria, 50 cx. 
aguas mincraes. 

Pernambuco—No vap. fr. Colonia, An- 
tonio José Gonçalves de Moraos, 30 can. 
alhos; José Domingues Bandeira Junior, 


Amares—Idem—O curador geral dos 
orphãos, contra os herdeiros de Maria 
do, mas tambem uma das mais respeita- Joaquina Domingues—Negado provi- 
das. O filho de um lord, que lbe promet- | mento. 
tera casamento, foi condemnado a pagar 
64 contos de indemnisação por haver fal- 
tado a essa promessa. Miss Harlowe 
mandou publicar a sentença e recusou o 
dinheiro. Não se lhe conhece depois no: i 
nhuma aventura. E eis abi, portanto, a | 8 outros.— Negado provimento. 
razão do valor do seu beijo. 

De facto, esse objecto attingiu uma 
somma consideravel, como se fogse um 
raro:e artistico dibelot, Foi n'esta previ 


Obrig. de 4 1/2 p. e, a98,, 2.º sem. de 
1898, 438000; ditas da camara munici- 
pal do Porto, ass, 855000; neções do 
Banco Alliança (nlv.), 5L85V0; ditas do 
Banco de villa Real, 345000; ditas da 
Comp. Seg. Garantia, 4075000, 4058000, | to 
4008000, 40:35000 e 4015000; ditas da | «x. dôce 
Comp. Seg. Confiança, 1008000; ditas da 
Seg. Tranquillidade, 
408500, 418000, 425500, 438000 e 


Suntos, 28.—Lug. Minho, do Porto. 


“Forios em viagem para à Port 
Vap. Dona Amelia, sah. do Pará em 22 


Braga—ldem—A F. N, contra Ma- 
noel José Rodrigues de Souza. —Negado 


Troupoe Musical 20 de Maio. 
—Este grupo recreativo inaugura com 
um sarau litterario musical, no dia 11 
dy dezembro proximo, a nova installa- 
ção da sua séde, na rua de Cedofeita. 

Operações. — À uma doente em 
tratemento na enfermaria n.º 14 do hos- 
pital da Misericordia, e que tinha um e 
thelioma-na face, foi Jhe feita a ablaç 
seguida de autoplastia, Operou o snr. dr, 
Ramos do Magalhães, auxiliado pelos 
alumnos de enfermaria. 

À uma doente em tratamento na en- 


Londres—No vap. ing. City of Ams- 


Moimenta da Beira—Agpgravo crime Hunt, Roope, Tesgo & Cu, 4 
b) , PST 


—OM. P., contra Antonio Julio Machado « : Edo Ne aDD E media em 3 actos, 
Liverpóol—No vap. ing. Lisbon, Fran- Var Dona -Marih;; mad. ido Now DO Eh agkor do mor Bar 


cisco O. Dias de Castro, 380 cx. amen- 
doas; G. G. Lopes, 150 couros verdes; 
Hunt, Roope, Tenge & C.*, 1 cx. dôce; 
Antonio José Gonçalves de Moraes, 100 


Escrivão Ferreira 


Porto—Appellsção civel — Domingos 
José Fernandes da Silva o outro, contra 
são que se constituia um syudicato, ao Silvina Pinto Pinheiro Magalhães e ou- 
preço de 4 libras sterlinas por acção, o | tr 
qual concorreria & arrematação do bei- ) 
jo, que, depois, caberia, por sorte, a um | Barbosa Aranjo França o irmão. —Nullo 
dos accionistas. 


Vap. Coimbra, sah. de Hamburgo em 28. 
Vap. Sirius, sah. de Anvers em 24, | 
Vap. Konig, sab. do Amsterdam em 9. 
Vap. Portugal, sab, de Bremen em 26. 


ra Ea Vap. Corsica, sab. do Havre em 28. 


— da, à ; 
98-— Revogada O mercado continuou apatbico, como 


Porto—Idem —O M. P,, contra Maria Leith—No vap. ing. Sir Walter, Hont, 


se póde vêr da resenha que em seguida | Roope, Teage & C.*, 1 cx. dôce. 
Christiania—No vap. mor, Sulitjelma, 


todo o processo. 


Percorreu o anr. Motta Prego a Fran- 
ça, à Suissa, a Allemanha, a Austria, à 
Hungria e a Belgica em missão do go- 
verno, e, a par dos estudos de que esta- 
va incumbido officialmente, obseryou 
n'aquelles paizes o seu movimento asso. 
ciativo, na vaga esperança, conforme 
escreve no prefacio do seu livro, de pro-|.. 
movor a sua implantação entre nós, 
Para isso, começou em 1891 uma cam- 
panha na imprensa pára que a lavoura 
portugueza devidamento comprehendes- 
89 o principio das vantagens da associa- 
ção rural, e d'cesa campanha, assim co: 
mo dos esforços de dous deputados, se 
póde dizer que derivou a promulgação 
da lei dos syndicatos agricolas, á qual 
se deve possuir hoje a lavoura porta- 
gueza cerca de vinte d'aquelles ayndi- 


O snr. Motta Prego organisou tambem 
uma lavoura sua em terras que arrendou 
nas freguezios da Magdalena de Assei- 
ceira e de 8, Pedro, do concelho de Tho- 
mar. Abi fez largas experiencias com os 
chimicos, tirando d'elles os me- 
exultados, Em seguida, formou- 
so um novo syndicato agricola em quo o 
sor. Prego tomou a responsabilidade, 
não aó da compra dos adubos, mas da 
aus applicação, obtendo resultados não 
menos lisongeiros, 

Ora, é para indicar aos lavradores as 
excellencias d'aquelles productos, diri- 
gile no seu uso e pôl-o ao abrigo dos 
logros na compra dos mesmos productos 
quo o snr. João da Motta Prego publicou 
o seu «Guia prático», que eu não tenho 
duvida de recommendar aos interessados. 

Os meus sinceros agradecimentos ao 
author pelo exemplar que me enviou. 

— Agradou muito no Gymnasio a co- 
de Hanmequin, tradu- 
a Cabral, «As alegrias 
do lar». E' peça bem feita, muito alegre 
e que os artistas d'aquelle theatro des- 
empenham muito bem. Tambem não des 
agradou a peça n'um acto, arravjada do 
hespanhol, «O espantalho». Este espe- 
ctaculo deu-se, pela 
sabbado, em benefício da actriz Barbara 
Volckart, que o publico festejou bas- 


rimeira vez, no 


tante na primeira comedia eitada, 


TELEGRANMAS 


O CONMERCIO DO PORTO 


BRAZIL 


Viuva de João Nunes de Almeida, 115 
feixes de cortiça. 


Fafe—Ageravo civel — Antonio José 
Vaz e mulber, contra Clementina Rosa 
dão! Vamos, meus senhores, uma oferta! | Vaz e o curador geral dos orphãos.— 

-—Duas libras! —lança um rapazelho. 

—Duas libras por um beijo d'estes?! 
—protesta toda a 


Havre, 28.—0O Colonia aah 


CARTA DE LISBOA 


LISBOA, 29 ox wEVicêxo 
(Corresp. part. do a Commercio do Porto») 


Emboraa abertura das côrtes esteja 
ainda a mais do une mes de distancia, 
começam já as folhas melhor informadas 
de annunciar algumas medidas que, pe- 
los diversos ministerio, hão-de ser sub- 
mottidas é discussão do parlamento. 

- O snr. ministro da justiça tenciona 
apresentar uma proposta de lei organi- 
aando os serviços medico-legaes junto 
dos tribunaes do pais. Da redacção da 
proposta parece que está encarregado 


fermaria de clinica cirurgica fez se a re- 
secção com enuclenção da metade info 
rior do cubito por motivo de carie. Ope- 
rou o professor snr. dr. Roberto Frias, 
auxiliado por alumnos do 5.º anno da Es 
chola Medico Cirurgica. 

Julgamentos. — Concluiu hon- 
tem, á noute, no tribunal do 1.º districto 
criminal, a audiencia do jury em que fo 
r- m julgados os membros da quadrilha 
de ladrões. do «Olhos Brancos», a que 
hontem nos referimos. 

Os jurados, que voltaram á sala da au- 
dieucia ás 5 horas da tarde, responden- 
do a 47 quesitos, déram por provados oa 
crimes do roubo e por não provados os 
crimes de receptação e de encobri- 


Começa o leilão e o 


—Um beijo de miss IMPORTAÇÃO 


AGUARDENTE ESTRANGEIRA — 
Não houve movimento algum n'este ar- 
tigo. A importação constou anenas de 2 
pipas pelo vap. Coblenz, de Bremen. 

ALGODÃO —Venderam-se 463 saccas 


arlowe! Quento 


Exportação doe vinhos 
Rio de Janeiro—Na bare. Bella Formi- 
gosa, 5:540 lit. —No vap. all. Rio, 480. — 
No vap. all. Arensburg, 21:00), — No 
do Maranhão, a 290 réis e kilg., praso | vap. fr. Colonia, 10:780,—No vap. fe. M6- 
de 12 mezes; e 1:500 fardos do america. | doe, 2:210. 


Oliveira do Hospital-—Appellação cri- 

P., contra Francisco Maria 
candidato no beijo de miss Harlowe | Lourenço Alves.—Confirmada. 

é corrido. E o ayndicato lança 100 libras. 

—Ah! isso agora já é outra couss!— 

observam os circumstantes com satisfa- 


Escrivão Esteves 


Moimenta da Beira—A 
; Manda. dntqnio da ira 
8 por cima de | tra Clemente José Lamas. — Negado, 
pião Villa Verde—Idem — O ape ci 


no, à diversos preços. Durante a quin- 
sena fizeram-se transacções em algodão Arensburg, 1:602. 
americano Good Middlin 
em janeiro, a 210 réis o 
6 mezes, mas ultimamente os preços fir- 
marain-se, pedindo os vendedores 225 a | 10:821.— No vap. ing. Oporto, 11:704,72. 
295 réis. — Importação: 463 saccas pelo 
vap. Therezina, de Purnhyba; 100 far- 
dos pelo vap. Oporto, de Liverpool; e| 8:151 
1:000 fardos pelo vap. Vega, de New- 
York. —Despacho para consumo: 2:280 
saccas é fardos. —Deposito na Alfande- 


Santos—No mesmo, 180.—No vsp. all, 


As offertas galgam uma 
outras vertiginosamente e, a breve tre-| . 
cho, tinham attingido a somma de réis | vil de Braga, contra o M. P.—Negado. 
1:8508000. A partir d'este momento, ra- 
reiam os concorrentes, ficando 
dous em campo, o delegado do 5 
e um coronel de nome Edwar 


Maceió—No vap. fr. Colonia, 212. 
Victoria—No vap. all, Rio, 697,50. 

) í Liserpool — No vap. ing. Lisbon, Jit. 
Condeixa—Aggravo crime-Josó Au- 
enas | gusto Antunes e outro, contra o M. P.— Bristol —No vap. ing, Douro, 14:710. 
Glasgow—No vap. ing. Minerva; lit. 
Porto—Aggravo civel—Josó Antonio 5 | 

de Souza Marques, contra Anna Alves 

—650 libras, 700 libras, 750 libras! — | das Neves. —Provido. 
ouve se successivamente, sendo esta ul- 


Havre—No vap. fr. Saint Jean, 696. 
Auvers —No vap. all, Sines, 534. . 


Era harmonia com o veredic 
1, O juis, sor, dr. Simões dos Reis, ln- 


- Vron a sentença, que, em resumo, é à se- gravo crimo—Antonio Fa 


Bio DE JANHIBO, 29 RE NO 
VEMBRO, A'S 4-80 DA T, 


(Do eorresp. part. do «Commercio de 


Cambio bancario aobre Lon- 
dreu- 8º/ d. 


Tê euigiaa, o vap-dia. Douro, lit, um distincto medico que tem assento na 


amalhão, contra o M, P.— + : y 
camera dos deputados, e q 


ga: 3:875 saccas e fardos, 

* ARROZ DA INDIA-—Vendas re, 
Tês para consumo, sendo os preços de | mi 
68800 a 85400. — Importação:903 saecas 
pelo vap. City of Amsterdam o 4:169 
pelo vap. City of Cork, ambos de Lon- 
pelo vap. Oporto e. 105 pelo 


- guinte: Joaquim José de Carvalho o 
«Olhos Brancos», a quem foi provada a 
aggravante de accumulação de crimes e 

-fesncidoncia, condemnado em 4 annos de: 

prisão cellular, seguidos de 8 de degre- 

do, ou nn alternativa em 15 anvos de de- 

- gredo; Abilio Augusto de Aravjo o aCa- 


timo lanço do ayndicato. 
; = 800 bras! — oxelao o coronel, do- EM HESPANHA 
to silencio entre: pp Gas 

silencio entre os dous MADRID, 29 va 


O governo vigia com rigor todos os 
actos do partido carlista, e sabe onde 


. q ' Lourenço Ma —No vsp, all. Ko- 
crime Jonó-Ma- anca RA eae No compyalla Não 


E] d um - 
pois de utu cur ria, contra Antonid Augusto Borges — 


ta ser competentemen-| | 
te cxaminada o discutida nas 
vas comnissões. 

Os serviços medi 


o a vã : 
O syndicato retira-se. O pregoeiro re: |! 
peto os tres pregões sacramentaes, bate | 


ello e annunela: 


4 a E ma MO É 
yu | Generos ombaroados para 
é. E “os portos porizquegaos 
Portimão — No hint. Timbre 2.º, Ma- 


Appellação civel-Joan 
na Forreira Salgado, contra Rosa de 


ind 


x) 


co-legaes “estão em 


a, 


fe 


está D. Jayme de Bourbon. | 


prática nos paizes civilisados e servem 
de valioso aumlio nos tribunaes mo desco 
brimento dos crimes que a sociedade tem 
de punir com o rigor das leis para evi- | 3€ 
tar a oua propagação. O que ha entre | tio—(E. P.) 


—Adjudicado o beijo de miss Mabel | Olivoira Lima —Revogada. 
Harlowoa sir Edward Fortescue. 
Applausos geraos saudam esta adjudi- 
cação. N'isto miss Harlowe avança, có- 
rando, para o vencedor, um velho de bi- 


| vap. Minho, ambos de Liverpool; 650 
pelo vap. Soneck o 600 pelo vap. Tan- 
ger, ambos de Hamburgo; 1:611 pelo|g 
vap. Achilles e 2:003 pelo vap. Bremen, 

ambos de Bremen. —Despacho: 


poeira», a quem foi provado o bom com- 
ortamento anterior, foi condemnado em 
annos de prisão cellular ou b. de de- 
gredo. A estes réus foram dados como 
provados todos os crimes constantes dos 


nocl da Costa Oliveira, 80 cascos vasios. 
Benguella—No vap. Cazengo, José de 
ousa Faria, 2 vol. tecidos. 


o Nadi 


Es 


Sessão de 29 de novembro 
DISTRIBUIÇÃO 


ê 


o 


6:20) generos despachados para 


Alguns partidarios do pretendente af- 
firmam que até á proxima primavera não 
so fará nenhum movimento revoluciona- 


nós com relação no assumpto, é d 
tissimo, rasão por que muito cony 
mar providencias effectivas que regulem 
aquelles serviços, tornando-os de todo o 


ocessos julgados. José Joaquim de 
arvalho, a quem foi provada a cumpli- 
cidade dos roubos feitos à snr.* condessa 
de Penha Longa e ao snr. dr. Antonio 


gode branco, que lhe diz risonho: saccas— Deposito: 12:000 saccas, 
—(Queira desculpar, minha; senhora, 


eu não lançava por minba propria conta, 


APFELLAÇÕES OIVEIS 


Arroz, 471 se; assucar, 279 se; chá, 
9 ex; canella, 5 ex.; queijo, 8 cx.; cerve- 
ja, 5 ex.; genebra, 1 bar,; cognac, 1 bar.; 


ASSUCAR—Venderam-bo 600 saccos 
do mascavinho do Maranhão, 280 do 


Ç 1 Oliveira de Azemeis—João Correia de 
sim em nome de meu neto quo hoje | Pinho, c. Michnella Rita de Almeida. 


ém to-|HESPANHA E ESTADOS-URIDOS 


(De eorresp, part do «Commercio 


ponto proveitosos so indispensavel es- 
clarecirsento da justiça. 


branco e 130 do mascavo vindo de In- 
glaterra o Allemanha; das outras quali. 


Clsro e o bom comportamento anterior, 


Juie relator, Chriapiniano. 
foi condemondo em 2 annos de prisão 


Marco—João Teireira Aragão .e0u conservas, 5 ex; milho, 50:500 kilga. 


E o velho militar apresentou & formo- 


A ropatriação 


E', portanto, de incontestavel vanta- 
gem a medida que o anr. mivistro dos ne- 
gocios da justiça projecta apresentar ás 
que de ha muito devia ser lei do 


BA Actriz um ra 
annos, que rece 


cellular ou 3 de degredo. As mulheres 
dos dous ultimos presos, Maria Henri- 
quota e Maria das Dôres, arguidas de |] 
ensobridoras, e o faverneiro Francisco 
de Jesus Sandão, de Braga, accusado co- 


dades do Brazil, vão ba-—Preços, por 15 


azinho de sete a oito | tro, c. João Vieira Lamego e mulher. 


eu o beijo de miss Har- ALFANDEGA BE LISBOA 


Juiz relator, Almeida. 

ae Ê Porto — Ricardo de Lacerda e Souza e 
Que original e galante brinde do an-| mulher, c. Anna da Conceição Marques 
de Araujo. Juiz relator, Pfnto da Motta, 


MADRID, 29 pm xovmunzo 


A repatriação das tropas de Cuba, gra- 
ças aos esforços do governo, parece que 


ficará concluida durante todo o 


Tambem consta que na reforma admi- 
nistrativa que o snr. presidente do con- 
sclho o ministro do reino 


mo receptador, foram absolvidos e man- 
“dados em liberdade. 
A audiencia foi encerrada cerca das 7 


dezembro. —(L. P.) 


APPELLAÇÕES ORIMUS 
Moncorvo—Maria Candida Diniz, c. o 


18000 a 15150 
Importação: 49 saccos pelo vap. City 


“ESPECTACULOS 


K commissão da paz 


submetter ao exame do parlamento será 
restabolocida a faculdade de recurso nos 
funccionarios civis, que se julguem le- 
sados nos seus direitos. Esta faculdade 
ficou, pela ultima reforma decretada, 
restriogida aos oflicises do terra e mar 
que so julguem preteridos nas suas pro- 


horas da noute, bavendo na sala do tri- 
bunal muitas pessoas que aguardavam o 
resultado do julgamento, 

—Estava desigunda para boje a au- 
diencia em quo devia responder, n'este 
toesmo tribunnl, o réu Amadeu da Costa 
Araujo, arguido do graves offensas cor 
poraes, a qual teve de ner adiada para 
o proximo mea de janeiro, em virtude de 
tor demorado muito o julgamento a que 


of Amsterdam e 903 pelo vap. City of 
Cork, ambos de Londres; 250 pelo vap. 
Oporto e 340 pelo vap. Minho, ambos de 
Liverpool; 412 pelo vap. Minerva e 300 
pelo vap. City of Lisbon, ambos de 
Glasgow; 380 pelo vap. Soneck o 2:618 
pelo vap. Tanger, ambos de Hambur 
1:550 pelo vap. Bremen, de Brem 
2:280 pelo mesmo vapor, de Rotterdam 
240 pelo vap. Triton e 560 pelo vap. Plo 


- Mueatro Principe Beal.—O |M.P. Juiz relator, G. Osorio, 
espectaculo de hoje, n'este theatro, é de Z : 
dicado ao snr. Albano Landeau, habil | Costa o outros. Juiz relator, Henrique 
regente da banda da guarda municipal, 
Representa-ss o drama «O cunhado» e 
em um dos intervallos a banda da guar- 
da municipal, sob a regencia do snr. 
Landeau, executará uma phantasia da 
opera «Os palhaços», de Leoncavallo. À : 

As sympathias de que gosa o sor. | P. Juiz relator, G. Osorio, 


Porto-O M. P., e. José Pereira da 
Cotações financeiras 

Londres, 20 de novembro—Port., 23,00; 

heap., 42 !/; cons. ing., 11114/,. 
Eadrid, 28 de novembro —Kund. besp , 

B9 | 4 p. 2, perp. 53,05; ditos, idem, amort., 

1/57,85; cambio e. Pariz, 39,0; -acg. do B. 

'| do Hespanhs, 389,00. 

Madrid, 29 de novembro.—Premio do 


Valpassos - José Antonio do Freitas, 
c.oM. P. Juiz relator, Cbrispiniano, 

Mogadouro -O M. P,, ce. 
das. Juiz relator, Pinto da Motta. 

Mirandella—Alfredo Roberto, c. o M. 


MADRID, 29 om movausro 


Houve conselho de ministros. O prin: 
cipal assumpto do que se occupoa, con- 
aistiu nss instrucções que téem de ser 
enviadas aos delegados hespanhoes ta 
corunissão da paz sobre a divida de 
- —pPela direeção geral de estatistica e | Cuba e ontras questões secundarias. 


. . . , n Jf 1 ip. , 
dos proprios nucionnes vai ser breve-|  A'manbk deverá reunir-so em sessão a 


commissão da paz —(E. 2.) 
As Filipinas 


mente publicado um volume de estatis 
tica especial relativo no «Movimento da 
opulação, estado civil e emi 


acima nos referimos. 
— No tribunal do 8.º districto criminal 
foi julgado, em audiencia de jury, Anto- 
nio dos Santos, que se achava preso nes 
cadeias da Relação, arguido de um gra- 
vo crime de aggressão. O jury deu o 
erime por não provado, sendo o accusa- 


ver, ambos de Anvers.—Despacho: 
saccos —Deposito: 17:000 saecos, 


BACALHAU— Preços para consumo, 
por 60 kilgs.: Ingloz, 113400 a 148000; 
norveguer, 104400 a 128400. — Importa- 
ção: 129:720 kilgm. pelo pnt. Julia e 
186:240 pelo Ing. Retriever, ambos da 
“Porra Nova; 187:885 pelo vap. Sulitjol- 
ma, de Aalesund; 105:067 
Gauss, de Christiansund. — 


Porto—Francisco de Albuquerque, e. 5:451 ouro, 40,60 p. e. 


We:o- York, 28 de novembro — Comavis 
aohra Londres (60 dian), 481 1/4. 


NAVEGAÇÃO 
Boletim oficial da Ainioiadãs Commercial 


Barra do Douro, om 29 
de movombro 


Lsndeau e os seus meritos artisticos são ) 
o bastante para que afioa uma grande Manoel Pereira Pinto Netto e outros. 
concorrencia ao espectaculo em sua | Juiz relator, Almeida. 
: ; Montalegre -O M, P., c. Bernardino 
Thentro Carlos Alberto. | Carpinteiro e outro. Juiz relator, Pinto 
A distribuição dos principses papeis da | Ribeiro. 
espectaculos magica-opereta «A ilha do 
Dinbov; original do nosso prezado colle- 
ga Souza Rocha, que no proximo aabba- n ' Ker 
do ae representa pela primeira vez, é a | reira Pinto Basto. Juiz relator, Chrispi- 


Santa Combadão—A TF, N. c. Maria 
«Dr. Malvino», Setta; «Saturnino Refu- | da Conceição da Costa Loureiro. Juiz 
gado», Santos Mello; «Conselheiro Pas- 
mado», Oliveira; «Principe Alvolim», 
Luz Velloso; «O papá», Firmino; «O noi- 


O volume, segundo me consta, sahe 
com uma advertencia que explica os mo- 
tivos por que esta publicação está inter 
rompida desde 1890, 

Compõe-ze o volume de um quadro 
aynthatico do territorio 9 população so- 
bre o conso do 1890, de 15 mappas rela. 
tivos no estado civil e 19 & omigração, 
assim como de 7 quadros 
rentos á materia cm que 

Deve ser trabalho muity curioso e 
geral interesso. 


APPELLAÇÕES DA FAZENDA NACIONAL 


Presidiu á audiencia o Cantanhede—A F, N,, e. Alberto Fer- 


Themundo e Vera, sondo de 
dr. Figueira de Andrade, defensor o 
sur. dr, Germano Martins e escrivão o 
sur. Candido Magro. 

Varios furtos. —Foi preso o car- 
retoiro Manoel Nunos, 
maços de algodão, no valor de 108500, 


El-rei Mais-que-tudo 25 - 
bi na UA nc a sfZúpo; CACAU—Venderam-se 25 saccas do| Exrnanas: Londres, 5 dias, vap. ing. 
S. Thomé, aos preços de 78300 a 75800. | City of Amaterdam, 508 ton. cap. Walsh, 
var. gen. a C. Coverley & C.; entrou 


em 14 pés. — Santander, 4 dias, vap. nor. 


Hrophicos refe- 
relator, Furtado d'Antas. Atão. 
; CAFÉ-—Consta-nos a venda de 50 
seccas do Rio e 150 de 8. Thomé. —Pro 


WASBINGTON, 29 Dm xovauBro 

O governo americano discutirá ulte- 
Fiormento 0 papel que a annezação das 
Pilippinas representará na questão dos 
interóssos inglezos e allemÃos nas ilhas 
do rrebipelago de Sulú. k 
Em consequencia da acceitação das 
condições americanas pola Hespanha, o 
governo americano licenciou 40:00 ho- 
mens do exercito, mas consorvará o cor- 
de | po de oceupação nas ilhas Filippinas— 
(A. E.) a 


—() elepbante de ébano 6 
colonia portugueza de Zanzibar offore- 
ceua 8. M.a rainha a senhora D. Ame- 
lia, acompanhado de ums lola de setim 
asul e branco contendo 1920 libras em 
ouro, destinadas ás obrus ds caridade 

uo 8. M. desejar, é um formoso traba- 
lho excentado pelos banlúnes q repro- 
senta uma generosa lembrar 
de portuguesos existente n! 
ginquas paragens, 

O elephanto nseenta n'uma peanha de 
tecn, collocada sobre espharas de prata. 
Está coberto por um grando xairel todo 
do prata einrelada com um A na frente 
eo brazão real do lado en 
dentes são de marfim. ak 

Sobro o olephante vô:so um grande 
palanquim e o cornaca, tudo de prata 
macissa. Da tromba do ele hante pende cobre 
um rolo, tambem do prata cinselada, | xa 
contendo a mensagem da qulonia & rai- | vo 
nha, e a dedientoria em relávo na parte | su 
exterior, com a data de 28 da setembro, 
dia do anniversario de 8. M, 

A bolsa de setim azul à branco com 
as 120 libras, deve ser collocada entre « 


nos enre, Forreira & C., da rua do Al- Valpassos — Manoel Maria Falcão e 


Glauwern, 575 ton. cap. Lassen, baca- 
lhan a Fonseca & Araujo e consignado a 
—Despacho: 103 saccas.— Deposito: pe- | Jervell & Knudseo; em 18 4) pós. —Ha- 
q vre, 5 dias, vap. fr. Saint Jean, 561 ton., 

COUROS —Venderam se 1:830 couros | cap. Guillon, var. gen. a H, Guichard, 
sêccos bezerros de Montevideu e 7:038 | conduziu 1 passageiro; em 16 pés —Li- 
espichados do Maranhão. —Preços, por | Yerpool, 4 dias, vap. ing. Minho, S1O 

ton., cap. William, var. gen. a O, Cover- 
3580 a 4600 | ley & O.*; em 15 !/, pés. — Sunderland, 6 
dias, vap. ing. Lebanon, 565 ton., cap. 
Dunn, carvão a J. T. Conta Basto & Ca; 
em 17 pés.—Olhão, 14 dias, chal, Ma- 
ria, 78 ton. m. Silva, figo a Marcellino 
& Mattos Irmãos. 

Saunas: Villa Nova de Portimão, 
chal. Patriota, m. Silva, lastro. —Briton, 
1:500 lug. ing. Retriever, cap. Cove, mal e vi- 

nho; sahiu em 13 pés. — Plymouth, lug. 
ing. David Morris, cap. Morris, sal e 
vinho; em 11 3/, pés.—Figueira da Foz, 
hiat, Carloa 1.º, m. Marques, carvão. — 
Glasgow, vap: ing. Minerva, cap. Slack, 
var. gen; em 15 4) pés. — Liverpool, 
vap. ing. Lisbon, cap. Rutter, var. gen.; 
em 143/, pés. — Figueira da Foz 
Boa União, m. Camarão, carvão. 


vo», Cactano Reis; «Paguitas, Amelia Q 
Pereira; «Rosa de Abril», Christina Ta- |mulher, c. Maria de Jesus Teixeira 
Braga e outra. Juiz relator, Pinto da 


ços: Rio, 24600 a 358000; 8. Thomé, 


. . 58000 a 68000,—Não houvo importação, 
omo dissemos, foram presos na 08- 


tação de Campanhã oa trabalhadoros A. 
artins, quando um d'estes 
estava a furtar um fardo de tecidos de 
resos declararam que ha- 
e um wagon de mercado- 
rias uma porção de louça de barro que 
ia para Orar, duas panellas de ferro e 


pa; alslab», Encarnação Reis; «Feiticei- 
ra Loura», Maria Pinto; «A mamã», Ma- Ê 
Porto—José Augusto da Fonseca, c. 
A musica quo Thomaz Del Nogro es. | Rita Moreira de Souza Pauperio. Juiz 
creveu compõe-se de 32 numeros de | relator, Almeida. 
Porto—João Alves Bebiano, 'c. Fer- 
“Ireira & O Juiz relator, G. Osorio. 
Oliveira de Azemeis —João Correia da 
Cunha, c. o M. P. Juiz relator, Pinto Ri- 


Ste bez. de Montevideu, . 
Séc. vac. do Maranhão..... 

Importação: 2:000 couros sêccos be- 
zerros do Montevideu, por Lisboa; 8:121 
esvichados do Maranhão. —Exportação: 
1:721 couros verdes, sendo 951 para 
Londres, 161 para Liverpool e 619 para 
Glasgow. — Existencias: 
sêéccos bezerros de Montevideu, 
ditos do Rio Grande, 100 espichados de 
cobrir carne e 17:000 espichadon do Ma- 


FARINHA DE PAU — Falta. —Des- 
pacho: 180 saccas. 
FARINHA DE TRIGO—Não houve 


GOMMA DO BRAZIL —Não ha. 
MELAÇO—Não ha. 


Telegrammas em deposito 


—Pela policia judiciaria da 1: secção | Em 29:—Anna Lopes, Flôres, 27. 


anoel Piuto de Sá o 
a«Mieira Carecav, por tor fartado uma 
carteira com 58200 ao enr, João Teixei- 
ra, da rua dos Pellames, Este preso e o 
enrrejão M. Vianna, capturado na Ri 
beira, venderam 60 kilgs. de bacalbau 
pela quantia de 58500 a um individuo 
da viella do Anjo, tendo sido o baca- 
lhau fartado pelo carrejão ao snr. Anto- 
nio Rodrigues da Silva, da rus da Rai- 


Purto — O M, P, e. José Pereira da 
Costa e outros. Juiz relator, Almeida. 

—N'esta sessão foram distribuidos 
mais nove agaravos do M. P., vindos de 
Figueira de Castello Rodrigo. 


“Banco de Portugal . 
LISBOA, 29 nm xovrunno 

“A situação semanal do Banco de Por- 
de novembro, era a se- 


O tempo e o mar 
29 de novembro 
9 horas m.—Pressão atmospherica ao 
nível do mar; 165,64; temperatura á som- 
bra, 5,2; minima da manhã, 3,1; maxi- 
ma da vespera, 120; grau de humi- 
ais 94; vento, E.; velocidade, 7; chu- 


RECOMMENDAÇÕES UTEIS 


PHOTOGRAPHIA UNIÃO 
Praça de Santa Thereza nº 47 


), 69.021:61958250; : 
(ouro, prata e cobre), 14.025:9558289; 
3 horas t.—Pressão atmospherica ao 
nivel do mar, 765,74; temperatura 4 som- 
bra, 10,4; vento, N.; velocidade, 21, 
Estado do tempo—Bom, 
Na barra, ás 5 horas da tarde: 


-—(Quoixaram se á policia: a sor.* D. 
Luria Fernandes, do campo dos Marty - 
res da Patria, de que lhe furtarara um 
cordão, um relogio e seis annois de ovro 


N'esta caga, nssás conhecida pelos 
seus excellentes trabalhos e premiada 


LISBOA, 29 nx movexano. 


O mercado de cambios esteve ponco 
movimentado, fechando com estastaxos: 
— Compradores: sobro Londres, 35 7/,; 
aobro Paris, 792; sobra Hamburgo, 827; 
sobre Madrid, 930, Yondedores: sobre 
Locdres, 353/,; sobre Paris, 795; sobre 
929; nobre Madrid, 950,—(Do 


irculação (ouro, prata e 
dinhoiro em cai- 
ntratos especiaes com o Estado e 
as dependencias, 24.214:116 8613; con- 
ta corrente com o thesouro publico, 
26.051:4188428.—L(Do nosso corresp.) 


Conselho de ministros 


Vento N. (brando) é o mar quasi bom | com medalhas de ouro em muitas oxpo- | 'TRIGO-—Não houve importação. 
sições, continuam a executar-se 
graphias pelos processos mais modernos, 


aperfeiçoados e inalteraveis. 


no valor de 4958500; o o snr, José Car- 
neiro da Bilva, da rua dos Marsyres da 
Liberdade, de que o trolha J. Martins 
lhe furtou 48000, 


HOTICIARIO ESTRARGEIRO 


A questão Dreyfans.—As listas 
de protesto contra o processo do ténen 
te-coronel Piequart continuam a encher- 
se de gssigmaturas, dando isto a mostrar 
que a decisão da justiça militar não foi 
bem recebida pela maioria do publico 
parisiense. Entre as assignaturas figura 
a da viuva do célebre historiador Miche 
lot que enviou a sua adhesÃo ao protes- 
to com o seguinte telegramma: - 

«Já que as mulheres são admittidas a 
assignar, ahi vai o meu nome; é o mes- 
mo que assigoar o de meu marido, Entre 


palanguim e cornaca. 
Este objecto de arte sa 

Alfandega, depois de cumpridas as for- 

amplidades legaes, entre 


ás O E. DA TABDS. 
Fóra da berra nada se avista. 


EXPORTAÇÃO hiw hontem da 


AGUARDENTE NACIONAL — Os 
preços da aguardente nova de vinho sef. 
freram altoração, tendo regulado para 
algumas parcellas vendidas entra réis , 
1608000 até 1708000 por pipa de 534,24 | Classen, var. gen.; sabiu em 17 1/, pés, 
litros, posta em Villa Novg. Os preços | és 6 horas da nouto. 
do alcool dos Açores continuaram a re- 
gular a 1288000 por pipa de 534,84 1i. 
tros, considerado a dinheiro. 

AZEITE—Vendeu-se a 54250, fóra 
de barreiras. —Exportação: 3:960 litros, 
sendo 1:636 para o Rio de Janoiro, 1:295 
para Santos, 590 para o Rio Grande do 
Sul, 200 para a Bahia, 50 para Pernam- 
buco, 37 para Pelotas, 12 para 8. Paulo 
e 160 para Lourenço Marques. 


Primeipio da aurora ás 5h. e37 m. Nas- 
cimento do sol 4s 7 h. e 16 m. Occaso ás 
4h. e 45 ra. Idade da lua 17 dias. Pren 
mar: 1.º, ds 8h. e 44m. da m.; 2.º ás 4 


Porto de Leixões, cem 98 
de movembrao 


Sauroa: Auvers, vap. all, Sines, cnp. 


ABBOTHERARPIA 


Instituto medico-pneumatico 
Rua do Rosario, 151 


MEDICO: JOÃO 4. ALVES DE NAGALHÃRS 
Doenças dos pulmões e geraes—Trata- 
ento especial das doenças pulmonares, 
as bronchites, asthma e doenças do pei- 
Missa | to pelo ar comprimido, ar balsamico, 0xy- 
genio, applicação directa dos medica- 
enhora, sem sequen- | mentos aos pulmões e bronchios. 
Doenças da garganta, fossas nasaes 
ouvidos—(GGalvano cauterisações, electro- 
lyse, hydrotherapia e electrotherapiaes- 
peciaes d'estas enfermidades. 
Aberto das 10 horas da manhã ás 5 da 


8. M. el-rei, foram intoresantes, 


OTICIARIO RELIGIOSO 


Quinta feira, 1 do dezembro. —Resa-se |m 
da Fória ou do Santíssimo Sacramento | d 
da Eucharistia, rito semi-duplea. 
das votivas, com gloria, oração 
ria, 3.º do Nossa 
cia e sem crédo, prefacio só do Nata]; pa- 
ramentos de côr branca 


SamiDas: Aveiro, hiat. Arthur, mw, Vil- 
Jão, lastro. —Porto, chal. Maria. —Idem, 
vap. ing. Lebanon — Idem, vap. ing. Mi- 


A? 


E 
, e 
. 
$ 


r 


E 


Portos POPNgnNGIAS 


Lisboa, 29. —Exrravas: Hambur: 
go, vap. all. Patagonia; Natal, vap. all, 
CEREAES-—Regularam os seguintes | Herzog; Huelva, vap. nor. Sulitjelma; 
O lit), 950; | Beunos-Ayres, barc. ital. Martha. 
Sazrnas: Maranhão, vap. ing. Bour- 


(ip idas ade e 3 


»ias 


erenne-—Na igreja de Miraga) 


sericordia e na capolla daá tiro, e ella enhe vencida, no ruido estri 


dente dos gritos dos batedores. 
Nó monte Villelas, foi descoberto no- 


eços:—Trigo da terra 
to serodio, 18000; dito 


o 


O 
A 


LISBOA, 29 -»n NOTAMBRO 


O conselho de ministros, reunido a 
noute passada em casa do snr. José Lu- 
ciano, 0 & quo me referi hontem, oc- 
—Aperar do tempo não lhe: eorrer | cupou-se, com effeito, de assumptos afri- 
muito propieio, as caçadas gm Castello | eanos, fallando por largo tempo sobre 
Branco, nas quaes tem tomado parte | arsumptos do caminho de ferro de Am- 
baca o spr. Eduardo Villaça, que fez 

Ante-hontem, após o almoço servido | uma exposição do estado em que se en- 
no monte da Farroupinha, houve uma | eontra A respectiva Companhia e das 
batida do resultado. A's 10 hyras e mois | dificuldades em que ella vive. O gnr. 
iniciou-se & caçada, formando os bate- | ministro da marinha exp 
doros um circulo apertado, de fórma 


tos principaes da loi que sobra o mes- 
impellir a caça a avançar 


fra o local | mo esminho de ferro tenciona levar 
onde as caçadores a aguardavam ancio- | gislatura proxima. 
sos. Surge, fionlmente, um javali o cir- 


4 Lo A. concessão feita em Lourenço Mar- 
culo apsita-se mais e mais, 


qe 


Além destas. 
cluir o novo Co 
mercial. —(Do nosso corresp.) 


ropostas, espera con- 
go do Processo Com- 
vares Proen- 


O regulamento consular 

d sro. LISBOA, 29 nz xoyaunro 

Verificou-se hoje uma reunião do con- 
selho superior do, commercio e indus- 
trig, para discutir o regulamento con- 


ehroeter accentuou que, em- 
ra à lei consular tenha defeitos, 6 de 
opinião que o regulamenta deve ser ap- 
provado como está, E 
O anr. Guilhermino de Batros tornou 
eclarar que o governo não consultaya 
conselho em pontos 8, 
sim para sa conhecer se 
flexo das leis que lhes r 
Depois passou-se a d 
114.º à 154.º, tendo moffri 
dificações, especialmente 
taxas commerciaes e de n 
eaportes, etc., ficando 08 

gados a enviar, por intermedio do mi- 
nisterio dos estrangeiros, aos commer- 
Gntea, as explicações que forem pe- 


restrictos, mas 
era ou não o re- 


cutir os artigos 
do muitas mo- 
no referente ás 
avegação, pas- 
consules. obri- 


O conselho terminará os seus trabas 
lhos propondo no governo que os consu- 
les aejam obrigados a tolegraphar quan- 
dose note uma grande alteração nos 
preços dos productos nacio 
nosso corresp.) 


- t Ea 
Contratos de obras publicas 
LISBOA, 29 pm xoveusno 
Na reunião da commissão encarrega- 
da de examinar os contratos de obras 
publicas, verificada hoje, passou-se o se- 


Luiz José Dias apresentou o 
parecer. sobre a empreitada de terrapla- 
gens,ctc., entre os perfis 392 e 602 do lan- 
go de Sonto Maior n. Villnr do Maçada, 
na estrada de Villa Real a Villa Flôr, 
notando que não contém o auto original 
de adjudicação, nem as propostas, nem 
os annuncios, ainda que na cópia do au- 
to se faça menção d'elles. Conclue por 
que so não póde fazer a analyso comple- 
ta, limitando-se, por isso, a prestar ia- 
teiro credito á dita cópia, como fez a 
junta consultiva de obras pablicas. 

Sobre a outra empreitada entre os 
perfis 222 e 325, do lanço de Favyaios a 
Agrellos, na mesma estrada, encontrou a 
falta do varios documentos; mas, como a 
junta consultiva os não exigiu, conclue 
por achar o processo bom e regular, 
crendo que não estejam viciados quaea- 
quer documentos que faltam. 

Sobre a empreitada da construcção do É 
ramal para a praça municipal de Pena- | 
fiel, esto processo não contém annuncios, 
e o edital não está legal porque não an- 
nuncia as condições essenciaes/ do con- 
curso. Parece-lhe que este protesso não 
está nas condições legaes. 

Foram apresentados 
Bsam ao norte do 
paiz—(Do nosso -corresp.) 


Despaohos judiciaes 
LISBOA, 29 pa xovexBro 


Foram á ultima assignatura régia os 
pachos pelo ministerio da 


Dr. Autonio Lei 
do conservador em Vinhaes. 

Dr. Theodoro da Fonseca Mesquita, 
nomeado sub-delegado no Fundão; dr. 
Aatonio Carlos Alves, exonerado de sub- 
delegado em Miranda do Douro, 

“Antonio de Caryalho Castro, nomeado 
escrivão e tahellião em Miranda do Dou- 
ro; Julio de Albuquerque Menezes rein. . 
tegrado como escrivão e tabsllião em 
Vizeu; Bernardino Teixeira da Silva, 
rivão e tabellião em Mon- 


te dos Santoz, nomea- 


nagesa 
dE sgis E. 
KOYEMBRO 


Augusto Cesar de Moraes Campilho, 
nomeado contador e distribuidor em Vi- 
nhaes; Joaquim Carneiro Martins Mes- 
quits, tabellião em 8. João do Monte, 
nomeado contador e distribuidor em 


Carlos Ferreira David, nomeado tabel- 


Manoel Alves da Cruz, exonorado de 
juiz de paz de Santa Cruz do Bispo (3.4 
vara do Porto); José Duarte Codima da 
Silva, nomeado escrivão de par em Mon-. 
temór-o-Velho; José Antonio de Azeys- 
do, exonerado de escrivão de paz em 


José Sebastião Menezes appróvado 
para ajudante do conservado 


Nomenndo definitivamente o dr. Ma- 
noel Maria de Castro Côrte Real de- 
legado do procurador régio em Sin- 
fães; o dr. Alexandre Alyaren Pererra 
de Aragão, delegado em Villa Franca 
do Campo; o dr. Adolpho Marin Sarmen- 
ousa Piros, delegado na Povoa- 
ção; transferindo: e dr. João Alfredo 
Antunes do Macedo Santos, delegado na 
5» vara de Lisboa, para a 64 vara; no- 
meando o dr. José Ferraz de Carvalho 
Mégre delegado na ilha de Sunta Maria; 
transferindo Henrique da Costa Ribeiro, 
escrivão e tabelião em Rezendé para a 
| Figueira da Foz; Antovio Riboiro da 
Costa Guia Janior, tabelião n'esta co- 
MACA, para Rozende; nomeando; o con- 
selheiro Divgo Antonia Correia de Nas 
quoira Pinto, juiz de 2.º instaneia, ser- 
logar de procurador geral 
da corôa e fazenda, juiz conselheiro do 
Supremo Tribunal de Justiça; o con= 
solheiro Antonio Candido Ribeiro da 
Costa, ajudente do conselheiro pro- 
curador geral da corôa e fazenda, pro- 
curador geral da corôa e fazends; e o 
dr, Antonio Osorio Sarmento de Figuei- 
|redo Junior, auditor geral da marinha, 
sjudante do conselheiro procurador go-. 
ral ds corda e fezenda.-—( Do nosso cor= 


o ape gipr, PR 
E siasticos 
LISBOA, 28 Da NOVEMBRO | 
Devem ir 4 proxima assiguatara real 
as seguintes cartas rég 
nomeações de parochos: . 
“O rev. Joaquim Pereira Mor é 
rocho collado na igreja do S, Pedro do 
Manteigas, para a de 8. João Baptista |. 
de Pera do Moço, diocese da Guarda; o 
rev. Domingos José Martins, para aigre- 
a de S. Miguel de Cabreiros, no conce-. 
ho e diocese do Braga; o rev. Antonio | 
Gomes Pinheiro, parocho colindo ma. 
igreja de 8. João Baptista de Pera do 
Moço; para a de 8. Pedro de Manteigas, 
; | diocese da Guarda; o rev. Ezequiel Fer-. 
reira de Mattos, thesoureiro da igreja de . 
S, Pedro de Alcantara, 
gares do beneficiado da 
omingos Antonio Teixeira da 
Motta, parocho collado na igreja de 8. 
José de Cavos, para a igreja do Sunto 
Estevão de Gerez, conselho de Lanho- 
so, dioceze do Braga; o rev. dr. Manoel 
José Gomes, parocho collado na igreja 
de Santa Bulslia do Rio Covo, para a 
igreja de Santa Maria de Sobreposta, no 
concelho e diocese de Braga.—(Do nos- 


ias referontes a 


sal, 


4 
ç 


para um dos lu- | 


+ La a” aos 
Despachos de instrucção. . 
LISBOA, 30 pa novuuero.. 
Effectuaram-so os seguiutos despa- 
ôz ainda os pon: | chos, a alguns dos quaes tenho alludido: 

- Collocendo Joaé Martins do Pinho no 
á le- | commissariado de instrucção primaria 
do diatricto de Aveiro. nd 
Promovendo: á 1.º vlazse, D. Maria 
A fóra avan | ques so rubdito britannica anr. Lingham | Candida TVayarea Correis, professora da 
º, recua, torna à avançar, estrugo um | foi tambem objecto de discussão no con- | eschola do 
selho, que se occupou ainda de questões | da Conceiç 
referentes a varios iministerios, -— (To | S. Miguel); 4 Za classe, Francisco Ro- 
-  Jmão Fragoso, professor na eschola «Vas- 


sexo femivino da freguezia 
ão, Ribeira Grando (ilha de 


a 


aa: j ] Í o ) ss 
% E y <> sea + pr vão 
gba "O Eme 
1 E 


“Calendarios e Agendas - 


bra ar e 


Mi í +) < o poa 
D. Fausta aos expositores do alfaia agricola no | 
» professora |certamen da tapada da Ajuda, promo- 


ro SEP TESTA Vidigu EA 
“ Emilia do Almalda Cri 


brazileiro , 


cramento da Sé Calhe- [A | [ 


na eschola de Caria (Moimenta da Bei | vido. 3 - ço Ê Era 
ea; D. Francia Amelia do Soua, pro. ue, Em “comemoração do 4º estos gago pá PARA 1890, orar 
Ai pre A dat, O umano alo ato pá ol plo asi | CRAMONÃO E mei 
Belem '(i erceira); D. Maria Ade-| Joaquim Antonio dos Santos, distri-| ... ções da papolaria etypogra-| aa VAR oa L — par R 
laide Pereira Gonso, reais na es- baidor telographo-postal supranumera- phia AZEVEDO —Lnrgo dos Loyos, dr al do Pp 0! to pa eg GRE atoa, 

) . R , : 


chola de Esgueira ( Aveiro); D. Mathil- | rio no Porto, foi nomeado 2.º distribui- 
de da Conceição Paes Godinho, profes- | dor; Gustavo Adolpho Torrier, aspiran- 
sora na eschola da Salvada (Beja). , |te auxiliar na estação da Regoa, foi 

a Provendo: Casimiro Auguato de Lima | transferido para Villa Nova de Gaya. 
. “ge Cato tia óschola do sexo masculino | Vai ser revista a escalla de embarque, 
de Nellas; Demetrio Francisco Pinto, | ha pouco elaborada por uma commissão 
na da Villa Cova, freguesia de Varzea | de ofliciaes de marinha. A! direcção ge- 
de Tavares (Mangualde); João Augusto | ral do ultramar foi já pedida uma nota 
Teixeira, na de Serapicos (Valpassos); | dos oflicines que so encontram a servir 

- Manoel Martins Cardoso, na de Vilia | alli em diversas commissões. 
- Longa (Sattam). o: O «Diario», publfca hoje um decreto 
- Transforindo: , Casimiro AnEadio de | abrindo um credito extraordinario de, 
“Lima Calheiros, da eschola de Nellas, | 43:5958000 para indemnisações por com- 

- para a de Vallezim (Ceia); João Augus- | pensação do imposto de rendimento, 

to Teixeira, do Serapicos a Vai passar a denominar-se «Alvares 
NRA a Povoa de Penella (Penodono); | Cabral» o vapor «Moçambique» perten- 
João Ferro Junior, do Ameixial (Loulé); | cente & Mala Real Portuguesa. — (Do 
ara Alfeiso (Monchique), D. Gracinda | nosso corrcsp.) 
e Jesus Tovim, de Meda para o Bar- 
-  reiro (Tondella). É 
-  Authorisado o commissario de instru- 
cção primaria do districto do Porto'a 
- nomear Mancel Gomes para o lugar de 
monitor na «aula Camões», na Porah de 


TIT4 [M cumprimento do legado do Cura As 

; prompta c radical! 
É rey. conego Roberto Jorge, & | Attostam sua cfiicacia os distinctos e 
meza d'esta Dovoção tem a distribuir, | acreditados medicos portuenses: 
por sorteio, no dia 8 do proximo mez de | fr Adelino Adelio Leão Costa. 
dezembro, um dote de 1608000 réis a | Dr José Rodrigues Leal do Faria. 
uma donzella pobre, orphã de pai é mão,| Dr, Rodrigo de Souza Moreno. 
noscida nesta froguezia, ninda que] Ir, Augusto A. dos Santos Junior. 
n'ella não resida, de idado de 15 80] yr, Antonio Jonquim da Rocha. 
annos, que seja catholica e que viva bo | Tr. José Guilherme Baptista Dias. 


nestamente, ivei 
Os requerimentos recebem se na se- RRando de Pedra, Da 54592 


qeu Bo metma Devoção tê a ia | epato em gr, & mo do Cedo 
orto o secretaria da Devoção do San- briga no a SP, o e 18000 réis: 
pd = > armacias do Porto. Frasco réis; 
pd speed, S6 Cathedral, 27 | meia duzia, 54000; uma duzia, 105000. 
O escrivão, 


José de Oliviira Queiros 


AGENDA PORTUGUEZA, com um 
dia om cada pagina para apontamentos, 
além de varios sssumptos de reconhe 
cida utilidade—1 8000 réis. 

AGENDA COMMERCIAL, com dous 
dias em cada pagina para apontamen- 
tos, tabellas de cambio a principiar em 4 
pence por 15000 réis; resumo desenvol 
vido da lei do .sêlio e mais assumptos 
de utilidade prática—300 réis. 

AGENDA PORTATIL, para. bolso 
com dous dias em cada pagina para 
apontamentos, além dos mais assumptos 
das anteriores—160, 200 e 240 réis. 

*, Vendem-se nas papelarias e livrarias 
d'esta cidade, Lisboa e provincias. 

' Culendarios de sesfolhnr 
em tres tamanhos —BIJOU, COMMUM 
e GRANDE, com cotas de cartão do 
mais aprimorado bom gôsto e phantasia. 
a principiar em 120 até 18000 réis. 

Pelo correio aecresco o respectivo 
porte para qualquer d'estas publicações. 


/) ] pn Í) Compra-se. Rus 
AS ENE o AR DO da Picarla, DO, 
Bolsa do Pório »»jae oem 
“é [MA SENHORA “cóitocar ne em 


a s o, 
fe, 
, RA 


A LISBOA, 29 pm novaano 
A'manhã rogres-a a Lisboa 8. M. el 
rei, devendo chegar ás 11 horas da noute. 
Sorá brevemente publicado o decreto, 
nomeando os membros do conselho das 


a tou cargo crosnças e encinsr-lhes a 


VaritDO ppenro gor corte) pautas ultramarinas, além dos que já fo-| ” ABA TARA. 
 eroto Homonisoas  |nnpecinde Gm vimim  ESPECTACULOS | Palas de casas Jun iogi o pr; quigpiras 
. p > . i 20000 DOTE e - rá o disto b] , 
LISBOA, 29 pm movaunro | Ao que parece, sabbado haverá con- Quarta feira, 30 de novembro UM Nº dia 38 do proximo | Domingos. 


7 Eng O «Diario» publica hoje as seguintes: | selho de ministros, sondo a assignatura ias 
ne Ã e “Titulo do barão de Ei Coelho, em | na proxima quinta-feira. , — | mM. PRINCIPE REAL.—O drama 
“Vai ser ontabelecida a uniformidade «O cunhado», em beneficio —A's 8 ho- 


taxas posta tropol ras 6 meia, - 
de taxas postaes entro a metropolo o as CIRCO D. ARFONSO.—Compa- 


nhia equestre, muastica, acrobatica, 
comica e musical,=—Variado espectacu o. 
—A's 8 e meia. “ 


mez de dezembro, |707%0 : educada, por fal- 
ás 11 horas da manhã, serão UMA SENHORA a de meios de- 
soja collocar-se como dsma de compa- 

e dio a so nhia ou governanto de uma casa de 
seguintes propriedades: pouca familia, em Portugal ou em quay- 
Uma morada de casas de |quer terra do Brazil. Carta com as ini- 
dous andares, loja e quintal |cines M. A. B.; rua de Bellomonte n.º 


com agua de poço demeação, 110, 1.º andar. 


vida, ao-snr. José Ignacio Coelho, pro- 
prietario em Águeda. “jd ' 

« Gran-crus da Conceição, ao snr. conde | provincias nltramarinas, por todas as 
“Napoleão Canevaro, vice-almirante da| vias do transmissão. o 
E esquadra italiana e ministro dos estran-| A resentou-se hoje no ministério da 
-- goirosde Italia. marinha o capitão snr. Gomes Costa, ox. 


a —— Commenda da mesma Ordem, aos snrs. | governador de Gaza, no qual parece se: TES DO PR EP 
"conde Pierre van-der Straten Pontos, di- | rá dada outra commissão, - “| PALACIO DE CRYSTAL. —|sita na esquina da avenida |S%56 Bh, ALEXANDER rag “Dol 


 reetor geral do ministerio dos estrangei-|  Partiram para abi os sors, Ferreira Exposição permanente do edifício, ba- 
-- rosda Belgica; dr. Barad Richard de|de Almeida, Moraes Pinto o Bessono zares de vendas o annexos, e os jardins 
Kraff-Ebing, professor da Universidade | Bastos. pipe sus collecção zoologica. Preços 
Ê de Vienna; M. Pichon, commandante do| Foi agraciado com a commenda da | 0º entrada: à quinta-feira, 20 réis; nos 
“e cruzador bulgaro «Nadiedja». . | Ordem de Estanislau da Russia o snr. | restantes dias, incluindo o domingo, 50 
3 Ê Habito gta nad ii DO pit de Serpa, ajudante de campo | Téis- 
- Broyn, conselheiro communal de Ixelles, | de el-rei. É! TEEETEAR 
e administrador do «Jornal de Bru | A commissão de limites Iuso-hollan-| | RB. THBATRO DE 9. JOÃO.— 


de Campos Henriques € da! y, Cleri SGA ATO andar, PeSços 
rua de Lula do Oamões, EA pc o 
Villa Nova de Gaya. 5950 - o 1º e 2º andares 
Duas moradas de casas de ALUGAM-SE do predio n.º 64 a 
um andar, aguas-furtadas, |68 da rua de Santo Andrê. diria pais 
quintal com agua de poço de pda ps: End Rg 
ao! o erece-se num 
meação, sitas na rua de Luiz COSTUREIRA E 


xollasn. deza em Timor, é data das ultimas no- | Está aberta a assignatura para a prozi- » trabalhar em | E 

S " Habito de S. Thiago, ao anr, Antonio | tieias, estava em Ocusse, enclave portu- | ma epocha Iyrica. Convém dizer que ba-|de Camões, contiguas à PrO-| costidos do senhora, Sadi Eita) ao iE 

+ - dos Santos Fonseca, capitão do regimen- | guez no territorio hollandez. Tinham s1- | vendo, durante as récitas de assignatu priedade acima descripta. di elas casas ou collegios. Vai pars | À 
E” to de infanteria 15. Ep do delimitados 100 Kilometros. . ra, varias noutes em que serão augmen- |“ an allodiaes e es- es Ti Largo do Cam po Pequeno, 51, 
Es Medalha de prata ao 2.º sargento de| A polícia de emigração clandestina | tados os preços avulso, por assim 0 exi O JivIO8 O As praias. Larpoigg tape roma 


gir o custo do espectaculo, e desejando a 
empreza não prejudicar os enrs. asei: 
gnantes, estabeleceu as duas tabellas de 


tão arrendadas até ao dia 29 | 71992 Offarece-se 
de setembro de 1899, pela CRIADA DE SALA uma; sabo cos- 
quantia de 5209000 réis an- tura e dá bons referencias. Rua de Santa 
nualmente. Cathariva, 526. 
Véem-se das 10 ás 12 ho-| 7204 COSINHEIRA k a, 
a NH muito habilitada. 
DEAN. e das 2 às b Rua dos Fogueteiros, 65. 
Eolsa do Porto, 25 de no-| 20 (NIADA sia fua de "Gomes 
vembro de 1398. Freire, 124. 
O corretor official, 706 nnvint Olforeco-so uma para 
CRIADA to 


José Maria de Paiva Riueiro. RR do o serviço. Rua do 
io eai ads 6897 ASS NE uma casa er PV 
Vestidos de, phantasia Ro ARMAR CNA van os Gleri 
Q Para passeio manh “ Paz-so 4 passagem por 5 annos garau- 


- Angola Alberto Ferreira da | ilva Pi | capturou hoje o refractario do exerciro 
nheiro; e Gabriel Ançã, arraes de um | Joaquim Mathias, natural do Caminha, 
barco de pesca da costa do Prado. —(Dc | entregando .o ao commandante da 1.º di apelo; 
nosso corresp.) visão, a fim de assentar praça. preços seguintes: o 

ci =— ) Com numerosa concorrencia, realisou- | . Frizas frente, com seis entradas, as- 
- Propriedade industrial se hoje a sessão inaugural da Conferen- signatura por cartões nominaes; 88300; 
K LISBOA, 29 DE xovEMBRO 


cia da Mocidade Catholica, assistindo o | Por bilbetes transmissiveis, 95500; avul- 
ce É $5 nuncio de Sua “Santidade e alguns di-/20, 108300; lados, idem, 78800, 98300, 

Uma commissão de agentes de mareas | pnitarios da Igreja. Fallaram o nuncio, 

e patentes entregou ao secretario do |q snr. Thomaz de Vilhena, que exaltou 


94800; camarotes 1.º ordem, frente, com 

seis piada 93300, ade ato: 
snr. ministro das obras publicas uma re- lidad tholicas de Barros Go- | 1.º ordem. lados, idem 88800, 104300, 
- presentação pedindo providencias con- e cando de “Bertiandos, ete. —(Do 105800; 2. ordem, frente; idem, 48800, 
tra o facto de requererem pateutes, mar | nosso corresp.) 58800, 65300; 2.º oriem, lados, idem, 


“Cas o privilegios, pessoas estranhas ao a 48300, 58300, 58800; 3.º ordem, 24800, 
ESTRANGEIRO 


“quadro official, o que muito prejudica os 35800, 48300; balcão de 1.º, 15450, 
AGENCIA HAVAS 


- interesses dos mesmos agentes. 15850, 25050; de 2.2, 550, 700, 750; ca- 
— A'repartição de industria foi reque deira, 950, 18150, 18250; geral, 750, 950, 
rido “por Msrtinho Nunes Pereira da “15050; galeria, 1.2 fila. numerada, 400, 
Motta, privilegio de invenção, por tres 450, 500; 2.259.4 6 44 fila, sem numero. 


“annos, para a exploração de um ap- avulso 300; entrada de atrio, avulso 400. tidos e em boas “ ondições. 


Tambem se admitte um socio com pou- 


DOGS 


parelho insuflador e grelhas especines . França Os epra. assignagtes das epochas sn- pr Á ) À op 
para applicação a ealdeiras de Vias, A questão Drey, : toriores téem a preterencia nos seus lu- RO o Dê Ta | co capital, mes com boas referencias. 
podendo ser alimentadas com qualquer ta gares, avisando no escriptorio do tncatro | * ROMERO vd Falla-se na mesma casa. 


o PARIZ, 28 va xovEuBro | 44 ao dia 30 do corrente, desdo as fl 

thracite; João David de Azevedo Bar | Hoje, na camara dos deputados, no [horas da manhã és 4 da tarde. Findo 

&: ros, requereu privilegio por cinco an- | decorrer da discussão sobre a inter-| este praso a empreza disporá dos luga- 
"nos, para uma mala de viagem, que | peilação ácerea do processo instaura-| rog não assignados. 


EE: denominou «Mala Portuense»; Ernesto | do contra O tenente-coronel Picquart, 


- Augusto Pinheiro pediu o registro de Poincaré, republicano, que foi mínis- 
Seis creanças ao desam- 


g arae sorriDo nos 5) Apancisco de Úliveira Mód. 
E HERMINIOS ia E tinho & 
PLOSGPOOOGODO Camo do papeis &o ercélto 
Distribuição de legado |13, Rna ão Monsinho às Silvotra, Y$ 
7194 Ã COMMISSÃO dos legados “PAPEIS DE CREDITO - 


da Veneravel Irmandade de 
Compra e vende 399% 


Nossa Senhora do Terço e Caridade, em 
Joaquim Alves de Oliveira 


virtude da disposição testamentaria do 
finado conego - Antonio Roberto Jorge, 

290; Rua de Mousinho da Silveira, 292 
(Em frente & rua de D. Maria Il) 


combustivel e especialmente com an- 


convida aquellas pessoas que se acha 


invenção, por cinco annos, para aper-| CX capitão Dreyfus consistia no borde- 
feiçoamentor nos ETA para | reau, o que nenhum dos ministros d'a 
liquidos; Katbreisser's Maiz Kaffel, spre- | quelle tempo ouviu fullar da confissão 
sentou requerimente e jornaes com an- | do réu eondemnado. ; . 
nuncios, para provar que-pôs em exe-| Barthou, republicano, que tambem foi 
cução a sua patente n.º 2:209, e pediu | ministro do mermo gabinete, apoiou as 

EQ Sais Ds 

à i anhia Carris de F 

execução á sua patente n.º 2:205, pgr | dendo a uma pergunta, declarou que O | para quem aqui se fez appélio, acabam | cartorio da referida irmandade, buscar Compan Ia Carris de CrrO 
falta de industries no pais para execu- Pa quer lua; mas entende que 5e | de ser recolhidas por sua velha avó Ma- | Os impressos pars 08 requerimentos, eté . 
tarem a mesma inrenção, e pediram por | devem respeitar as decisões da justiça: | ria Vieira, moradora 4 rua do Bomjar- | 49 dia 4 de dezembro proximo. iá do Porto 
certidão theor do sobredito requerimento; | Dupuy; presidente do conselho, disse | dim 872, ilha do Areo, casam. 1. . Porto, 29 de novembro de 1898. A Lo :NDEM-SE 5 acçõ 9290 
The General Electrolytic Parent Com-| que o governo recusa mandar sustar 0| Ainda para aquelies desventurades | O secretario da commissão de legados, | 7402 Va der Ega a 290, 
pany Limited, apresentou requerimento | julgamento do tenente-coronel Piequart, | foram-nos enviados mais 14000 do ano- José de Oliveira Queiros. . [oo “Rua de Mousinho da Silveira. 
o. AE sa RES) RS ' "19 no: * 
ireeção das obras publiqgo o 
“cas do districto do Porto |9  Flermimios 


= % 


uma marea para chocadeiras, denomi | tro em 1894, disse que este processo tem 
: nada «A Maravilhosa Thermostatica»; | O caracter de represalia, acrescentando 
Ernst -Kortivg, requereu privilegio de | que a unica prova da culpabilidade do 
- por certidão o theor do mesmo requeri- afiemações do Poincaré. á Daro rem nas circumstancias de serem con- 
” mento; George Rogers 6 Jobn Charlea| Levantou se tumulto. A S seis desventuradas creanças, filhas | templadas com camisas e camisolas, e 
Cranfin Read exposeram não ter dado | . Freycinet, ministro da guerra, respon- do finado Ansur de Freitas Rerraz, residentes na freguezia da Sé, a irem ao 
nas ma ndo Augus | porque seria isso um ataque á separa: | nymo D. J. G., e 500 do anonyma H. D 
) 7 -| ÇÃO dos poderes, e que aimilbante joter: | o = pq Se 
venção do poder executivo nas attribui-| | Ins crip çõ es 


<< 


 poração; Compagnie Internationale pour | frio. 4315 à BRIGAÇÕES do governo portu- ; ” 
4 — et PEstincti 1 RIA: ara ovou finalmente por d do Porto, d | 
St Miatinction Jnstantanes des Ca pec |197 votos contra 78 uma moção de con- ao Been camara do Porto, da | strada da serviço do Porto de Vitetos, |] FAZENDAS PARA FATO DE HOMEM 


o 


fiança applaudindo ze declarações do | to Predial, acções de Bancos e Compa- 
Cala respeito da separação dos po- | nhias e outros papeis de credito, Encar 
eres publicos, rega-se da compra e venda. 9 


ao Antonio Mendes da Cargalho 


no rio Douro, para à 


Estação do Marco de Ca- 
navezes 


Lanço do porto de Vitetos 


E CREANÇA 


Grande sortido em to- 
das as qualidades 


suas patentes n.º! 2:025 e 2:493.— (Do 
nosso corresp.) 


Noticias militares 


rd A issão aduaneira da camara dos . 
- LISBOA, 29 na xovmnmo | jnutados aprovou o relatorio jo Condo | mun do Ferreira Borsos, 94 | Estrada alstríotal n.º 40 ATELIER DE ALFAIATE 
O sur. dr. Cunha Bellem, cirurgião em | ge Perier, concluindo pela adopção do , 1800” RÁ Z:SE público, que Do dial asi 
chefe do exercito, andou hojo mostrando | projecto do governo para modificsr os Agente commercia! [o de dezembro, pelas 11 horas nao RARA E PER- 


ao enr. dr. Ernesto Lencastre, director do 

hospital militar do Porto, as innoyações 

otro geidas no hospital militar da Es- 
trella.. 


do dia, n'esta direcção -das obras publi- 
ess do Porto e perante & commissão pro- 
sidida pelo engenheiro chefe de secção, || 


direitos da alfandega sobre os vinhos. O 
parecer será apresentado á camara ain- 
da hoje. 


TABACO INGLEZ 


PIOADILHOS 


— HERMINIOS 19 


- +E RSS j dos- 1 á lugar a recepção e abertura de 

Foi requisitado ao ministerio da guer- Estados-Unidos : ter: 0VUTSUVVUV VOU TWT 
1 ilheri 7057 RAVELLER, Pioneer, Smo- | propostas para a arrematação das se- . dest Bom e me fitei 
ra um 1.º tenente de artilheria para LONDRES, 29 p= novamsro S E Td : . : 

substituir em Moçambique o anr. João re king Mixture, Richmond, Na- | guintes tarefas: ESPONJ AS 


da ; : Um telegramma de Washington pars re inÃ : PE Sd 
Sadie gua fos pa ao o «Daily-Obronieles desmibnto : sotoa o do Ada Peri Biriis Eye, Guides 
5 ncia. 1si iriqui stados- ã 

- Vão á proxima junta os 1.º tenentes PARA detida polo OR" | Flak e Three Castles. 
sora. Francisco Paula Cabral, de arti-| . CIGARROS 
Iberia 1; e Alfredo Veillot, de artijhe- a 

7 Cinderella, Capstan, Pirato, Gold Flak, 
Three Castles, Beat Bird's Eyo. 


ria 4.—(Do nosso corresp.) 
GEANDE DEPOSITO 


FREITAS & BARBOSA 


Tarefa n.º 1 de terraplenagens com- 


pletas, córtes e aterro, e Rede BA WAV I ARO AS 
sitos ou emprestimos, entre perfs a 
98, na extensão de 332=1,97. 554 46, NA 'AR Pedro, 47 


Base de licitação, 4495000 réis. : 
Pianos usados 


Tarefa n.º 2, idem, entre perfis 98 a 
6812 6 sbnipedee ao justo valor. 


123, na extensão de 344=1,18, 
Base de licitação, 4998000 réis. 

Delerue, afinador-constructor, 

3, campo da Regeneração. 


O deposito provisorio para cada tare- 
Attenção 


fa zerá de 408000 réis, 
179 Dia | aos surs. chefos de 


Russia 
O projecto de desarmamento do czar 
Y PARIZ, 29 nz muvemaro 


«Le Matins publica s summula da 
conversação quo um diplomata ingloz 
teve recentemente com o csar Nicolau, 
na Livadia, e na qual esto exprimiu o 
seu descontentamento pela attitude ros. 
sophoba dos jornnes e homens do Estado %. Rum dov Cisrigor, & 
ingleses, e declarou que não vê como |” 
condição de paz duradoura senão a ap PAN V IS O 
plicação do sou projecto de desarma- : : es - 
mento internacional, projecto que elle/5848 mm LUGA-SE uma boa proprie- 
analyaou aseim; o dade e bem situada. com en- 
; 1º As potencias abster-so-hiam até | trada pelo Esteiro de Campanhã n.º 33, 
l o ton. Hyggs; e para caç. 1 o capellão | nova ordom de augmentar os sous arma.» | em fronte 4 lingueta, e outra pela rua 
4 rev. Barbosa da Silva, | mentos; “ |do Freixo n.º 661, onde funecionon por 
“Colloea: na aisponib. o 1.º ten de srt.| 94 Ag cabo de elheo annos decidiriam | inuitos annos vma fabrica de contuimes, 
José Ferras e o ten. de inf. Josado| 5 abandono ou « manutenção d'esto | e para tal ro tem todos cs utonsilios, 
Saude; na inact. temp. o ten. cor. Go-| principio e determinariam & novo perio- | CM serve, porém, para cutra qualquer in- 
mes dos Reis, 0 cap. do art. 6, Mello Ju-| qo no qual se compremetterism a conti- | dustria em grande escala. Quem protca- 
nior, e o ten. de caq, 8, Alves da Fonse-| nyal o; der, fallo com o seu dono, na rua de 8. 
ca-—Do nosso correp.) 8.º Combinariam entro si a sua atti Easio o Eis a 

MA, a into. orto, 3 de co à 

“LISBOA, 29 Di xoveusao tude em caso de ameaça de confiito. : “João Luis Smidl, 
“— Na dia 1 de dezembro ba feriado em 


todos os lyceus e escholas do continente. 
A repartição de fazenda de Villa No | 48. 


- Ordem do exercito, n.º 1 

; — LISBOA, 29 vm xovexaro 
Promove a cp. em art. 60 1.º ten. 
Cayolla, e a ten.-cor. no cst.-m. de inf. 

o maj Silva Dias. . 
- “Transfere: para art. 2 o 1.º ten. Al. 
fredo Coelho, para art. 6 0 1.º ten. José 
- Ferraz, pará cag. 10 o maj. Luiz da Con- 
; ceição, para o est.-m. de cay. o ten. de 
ia cay. 8, Hyggs; para eav. 8 o ten. de cav. 
7, Leite; para a eschola prática de cav. 


do valor da arrematação. Às guia: pas- 

sar-se hão sté uo dia anterior ao da ar- 
aci ? 4 Ê 

) projecto e mais peças do processo E 

oito patentes na direcção, todos os | Mazerm Popular ao Prod 

dias uteis, das 10 ás 3 horas da tarde. doa Rpgaphei 328 e 390, de Fonseca 

29 é de 1898. rmão. : 
gd a E Pardo N'este novo estabelocimento ha um sor- 


“Antonio Werreira de Araujo e Silva: timento de vinhos puros das melhores 


[[[["[[][["0""————— |ocalidades, maduros, palhotes finos 
prevrevosessaso localidad os, palho e 


Os depositos definitivos serão de 5 p. e. 
familia para visitarem o Ar- 


engairafados, e azeite do Douro. 
OS HERMINIOS Pa RREEA 


Preços sem competencia 
4Receberam um novo sortido de 9 |giig E qMA senhora devidamente ha- 
+ mantas ds viagem + U bilitada a leccionar instru- 
+ 4 eção primaria, francez 6 toda a quali- 

dede de lavores, oflerece Os 5035 servi- 


4& COUVR E-PIEDS ços pára quacsquer collegios ou casas 


articulares, por preços muito modicos. 


4 Cobertores e edredons 4 |Para hnforinaçães no iargo de 8. Domin» 
gos t:º DO. 


— Bons terrenos 


ENDEM.-SE tres. Medem 6,60 
do frente, e com o fôro de 


a e o AD RE RA Rá SRS : ———————— o ———— 

CERTO que, se cs bomens em- À a 
va do Gnya vai ser inspeccionada pelo pregassum a docima parte do| Com extraordinario abati- 
enr. Augusto Lousê. E - | tempo quo pita So dia pon mento 

— Viz-so que vai ser nomeado auditor | cas, cm os resultados são dcs ma2is cate- cido E 

“a Ena, na vaga deixada pelo pac reis, a Dea “os meios de viver feli 6861 E ES ir Bda 
Oorio Sarmento, o nur. Joró do Alina. zos,p de boa made, a humandnde 10: |eederam os herdeiros de Viuva Siles 
da, governador civil do Funchal. toira so felicitaria com isso, e talvez 89 | 2 (1a no leigo do Corpo ds Guarda 

“Falla-se que para governador civil do | chegasso a acbar o meio de. prepogar | ns 9 “exieto ainda um saldo do topôtus 

“Funchsl será nomeado o snr. visconde | mais as Gôttau de Ferro Bravais, O re-| 4 Do celas, jutas, piqués, bourrettos 
de Ribeiro Real. |. Io medio tão podoraso contra 2 enemia, rbd ana crs ER em RO 

— | Consta que o sr. Alvaro Herculano (2 vQNTRA A VOSSA. Recommen- | fas e muitos cutros objectos de adorno 
— da Conhanão voltará a assumirogo-| Rg damos o Xarope pelioral| de cara que so vendem com abatimento 

— verno da Guiné, sendo substituido pelo | gnmem, por ser o unico legalmente | de 30, 40 q 50 psc. 


Precos 
nem competencia 7161 


DOGG CHCSGLGHLSL [10H 
PIANO — [MMainiaio no 
estão situados no meihor local da rua 
6405 ga ENHORA devidamente babili- | da Carvalhosa. 
tada Jecvicon particularmente | Falla-so na mesma rua, 131. 
em sua Casa, Atsim como vai nos domici- 


lios das discipulas. Informsm 08 exemo LEITE PURO 


soro. Lello & Irmão, na Livraria Char-| 1950 E vaccas de raça, mungido à 
dron—Porto. , vista do comprador, de ma- 
nhã é tarde, vende-se ns rua do 


"Tanque de ferr 0 Lindo Valle m.º 253. 


7134 ENDE-SE um muito em con- 


qo coberto e tao) PJONÃOS AMOriCAn AS 

o de Nica de Sá da Bandeira ã PED RLASS 

n.º 424, Villa Nova de Gaya. - Barão de Alvalazere 

É rms BL Professora de piano 
ns Y 

CONTRA À CHUVA Blyo | EoctONA-SE princípios ac 


piano. Fallar rua do Meio dc 
Poço das Patas, 61, 2.º andar, das 8 à 
tarda em dinnto. 


“DOURO CONFIANÇA 


Du 


775 APAS, espntos o botas 
de bosrus ha. 
Grande sortimento 4 venda na 


Sahiu hoje para Cabo Verde a canho- 
meira aMandovy». 

Foi bom o resultado das ultimas expe- 
riencias do cruzador «D. Carlos». Uma | 7155 
d'ellas foi » dos tubos langu-torpedos. 

Falleceu em Paris a sor! marqueza 
da Foz, filha do snr. conde de Sobral | Porto, 

“e mãe da snr.* marquosa de Fontes Pe- 
reira de Mello. Succumbiu a violento 


ESTAMPARIA DO BOLHÃO 
, , aro BRIU este grmazem na tra 
E ASA ATA Dee e e RO versa da rua Formosas n.º! 6 
Do LRMREANSETE les cmos afumados vinhos do Douro, 
LA N D EAU N ETT Pesqueira e Mêda, e sortido de vinhos 


: a “ a verde; e azeites puros do Douro e Mi. 
ato ndres o En gp randella. Moraes & Almeida, seus pro 


Virtudes, 58 pristarios, garartem à «ua pureza o boa 
, 58, 


E RA qualidade. Vendas por junto e a retalho 
Bom emprego de capifal 


5186 sacas junres ou separa- 


— Armazem 


das tres casas na rua das Flô [7135 A LUGA-SE, com salões, tanoa- 
res n.º 48,45 e bl. Rendem actuaimen- ria, pateo e agua em abun- 
to 1:1205000 réis o são susceptiveis de | dencia, com lotação de cerca de mil pi- 
msior rendimento. Trata-se ua rua de | pas: frata-te no mesmo. 
Sá da Bandeira, 71, Porto. Lugar da Fervença, Gaya. 


1.º tenente sr. Pedro Coutinho. authorisado pelo Conselho de Saude Pu-| Ninguem guarneça as auss habita. 
Foram récobidas no ministerio da fa- | blica de Portugal e pela Inspectoria Ge- | ções sem veribear a grande economia 
zenda quatro caixas com coupons da | ra] da Hygicne da córte do Bio de Ja- | que lhe ofteree cata séria liquidação. 
nossa divida externa o procedentos de | neiro. vd ia OR Rd o 
Londres o Bordeus. | usem e Largo do Corpo da Guarda n.º 2 
“O Banco Ultramarino recobea do) mm inanÃ£o (ITTCSIDHO | Mesamnitava 
— Chinde nona de assucar no va- PURLICA E T LITERÁRIAS od Avicultura 
Posse Ml DR RE E ER 6966 4 INCUBAÇÃO, a crenção o à 
L irei sinistro: do T ERRA Volé 1058 Novidado musical. “engorda srtríciaes des galli- 
a DubUSZe A Roscoe appui rt Prq a TM. “| nhas (Manual do moderno galtinocultor 
E, boa ear ae de ci PARRA, AMOR E NEVE portuguez), por Alberto Velloso da Arau- 
E enria Beja de daeda ia Migeira pose (oe doe oct, esa END Dl jo publico agrionla, 24 eição Mun 
“bp o paquêto eOSidenaos, vindo do] Valim para piano, por 3. 6, [Kitt Sig fi fria, Rauenantad 
ará. “o. Í DUNNE ENO Ro AS da | (iystems sutomaticr), de Ernesto Pi- 
é: STE 1 nheiro, ssicultor. Um vol. in 8.º gran- 
- PENSANDO EM TI “| de, 600 réis; e pely correio, 640 réis. 
5 VENDA na redacção do rapa &-Manis, editores—Porto, 
Ê - «Cancioneiro de Rurioad argo dos Loyvs, IPA 
opulares», rua de D. Pedro 116,2º0—| | Vendem se 
PREÇO 300 RÉIS 6688 AS putas Dia pEninA das de Ci- 
EE ai TEAR DSG] JESP TEÇE i do Casal e da 
ataque de diabetes. O funeral é na quin- E Cost O into E i 
: u A À a, todas juntss e pegadas, sitas na 
ta-feira.—(Do nosso corresp.) Poesias fe 0 a quim da baaaa do Sedicllos, concelho de Me- 
q j são frio, com casas de habitação, terras 
we LISBOA, 29 et dia Costa Cascars “| de semendura e matto, vinhas, pinhal, 
Não é verdade que o snr. ministro da | 7114 netos do se publicar o 2.º | castanheiros, grando abundancia de 
fazenda mandasse suspender os treba-| volume de peesins do falle: | agun e moinhos; e a quinta dêncmina ds 
lhos ácerca do imposto de rendimento de | cido general Jonquim da “o:ta Cascaes. | do Valle, sita na freguezia de Loureiro, 
ve se está ocenpando a direcção geral | Tanto este como o 1.º volume. acham ss | conceibo da Regoa, com grande case de 
as contribnições directas, — | ; & veada nas principaes livr.rins de Lis- | habitação, capella, abundancia de agua, 
“Deve realizar se breyomente, no salão | boa, Porto e Coimbra. Depesito, na Li | terras de semeadura é vinha. 
da Sociedado de Geographia, a distri- | vraria Rodrigues, rua do Ouro, 186 —| Quem quizer tratar dirija-se a José 
; buição dos premios, em sessão solemne, | Lisboa. Vicente Forreira da Cunha.—Regoa. 


1 Remedio | E ; 


Arrematação de tres Mo- casa do familia portuguesa ou para ter | À 


Oferece-se ums, | É 


dado DE dS 2) E a ae RT = TA 3 ALT “a Re O st NIE RO 
RSA e e de Tia E o » eo na : 
AREAS JAR STS Cr UT SS E RI Peê Rm E 
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+ 
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DR UA E E 


“ERINDE REDUÇÃO DE PREÇOS. 


VALENTIM NUNES FERREIRA 
15, RUA DE CEDOFLEITA, 17 E 19- - PORTO 


7203 ENDO acabado de effectaar a compra de uns saldos de fazendes de lã, sedas e outros artigos, continúa 
T boje é ámanhã, com a venda dos mesmos, por menos de metade do seu valor. 
Grando variedade de fazendas de pura lã, tec'do novi valor de 75000 réis, ao preço excepcional de 25800 
dade, largas, cada córto com 7 metros, a 15950, 28750,| réis cada metro! 

85150 e 35850, ou cada metro a 280, 420, 500 « 550 réis. | Importanto sortido em sedas pretas e de córes; o verda- 
Ditos, alta phantasia, muito superior, a 48600 e 55200, | desro Setim de Lyom e faille francez, com grande 
Ditos, alta novidade, lá e seda, a 65500, 73500, e mui- | abatimento. ! 

tos mais preços o grande variedade de côres. a Grande veriedade de pelerines de pelle, ultimos modê- 
Grande abatimento em fazendas, pura lã, em preto, lisas | Jos, para diversos preços. E 

e de phantasia, a 460, 560, 000, 650, 709, 750, 800 réis, Grande variedade em pannos e casimiras, proprios para 

6 mais preços. casacos e capas, com enorme abatimento e com a lar- 

GRANDE SURPREZA! gura de 12,40 e 17,50, a 15100, 15400, 18:00, 28500 e 
Confecções diversas mais preços. . 
Capas, alta novidade, de matellassé de seda preta, for- | Grande varisdade em velludos pretos e de côr. 

radas de seda, a 75500, 85500 e 105000 réis. | Grande variedado em guarda-chnvas, camisolas, cache- 
Capna de panno e casimiras, pretas e de córes, a 25500, | corsete, espartilhos, jorseya, saias, ffanellas, malhas de 

35000, 38:00, 48000, 58000, 68000 réis e mais preços. | lã em diversas côres o muitos cutros artigos, tado por 
Capas de pellucia superior e pellucia para 25 mesmas, preços de cccasião e gem competencia. 

Importaute saldo de matellastés pretos de seda, om lin-' Dos saldos a liquidar não se dio amostras o todas as 
dissimos desenhos, proprios para capas e casacos, do' vendas são effociuadas a dinheiro, 


VACCINA CHAUMIER 


MAES superior e a mais barata, 300 réis o tubo para 
tres pessoas, em todas as boas pharmacias e drogarias 


E O $ 
Pa ba rê e é a 
k RE ao q di 4 ' , ; 

e Bo. Dus R RE Ne, 


Banco de Credito Real 
do Brazil 

7148 S enre. portadores dos veci- 
bos n.ºº 1a 900, pódem pro- 

curar as suas letras, que já se acham 


carimbadas, em todos os dias uteis. 
H. Kendall & C* 


2242 DEPOSITO GERAL E SS o ti A ES q mms 
RODRIGUES IRMÃOS, 21, LARGO Dos LOYOS, 23 | (CARVÃO DE CARDIFF 
MO RO CO CLT ORE A E IE ASS TEPSA 


DUAS VEZES CRINADO 


DAS MINAS BLACK VEIN 
6838 A” DESCARGA do vapor «Plo- 
ver». , 


| Vendo A. J. da Silva Machado, 34, 
E Infante D. Henrique, 36. 


Eschola Profissional de 


Raparigas 
308, Rua dos Martyres da Liberdade 


Nº atelier dirigido por madame 
Bruyére, executam-se vestido se 
confecções, pelos mais recentes e ele- 
antes modêlos parizienses, da estação 
e inverno, 


“Companhia Fiação Por- 
tmense 


7201 ENDEM-SE 3 azções. Rua de 
Mousinho da Silveira, 292. 


TE Perús brancos 
á para 3994 EE STE curso, onde se téem habi- | 7193 Gu e e frangos; ven- 
5896 CHA-SE aberta a ássignatura litado mais de 8:1000 gnar- |. 3? dem se. Rua do Choupello, 
de bilhetes annuaes para 1899. | da-livros e alguns professores 200, Quinta da Belleza, Villa Nova de 
Preço da assignatura por um anno: de commercis ecalligraphia, 
Bilhete para todas as linhas, incluin- é o uzico onde se lecciona prática- 
do a marginal e Restauração, 255000 | mente n escripturação com- 
rélbo! Pla da mercial, contabilidade e cal- 
Aos novos assignantes, acresce à im-| ligraphia. 
portancia correspondente ao tempo que | E' igualmente o umico onde se en- 
decorrer até ao im do anno. sna o systema conglobado Fa- 
As requisições, tanto para novas assi | ria Sunior, o qual está devidamen- 
gnaturas como para reform.s das anti | te registrado. 
gas, pódem ger teitas desde já no escri-| A matricula é permanente para os lu- 
ptorio da Companhia, à Boavista. e na | gares vagos, na 
tabacaria dos enrs. Freitas & Barbosa| Rua dos Lavadouros, é, 1.º 
Clerigos,2. — [Não confandir 
Estas requisições, que téem de se fir- : 
madas pelos gnra. assignantes, acham-se » 
impressas e oobeRnás condições da Portuguez, francez 6 plano 
assignatura a que os portadores dos | 6005 ENHORA de esmeradissima 
bilhetes ficam obrigados. educação e que dá as melho- 
Em consequencia de não se conceder | res referencias, lecciona em casas parti- 
passes provisorios e para facilitar o ex- cularea ou collegios, instrucção primaria, 
pediente da entrega dos novos bilhotes | portuguez, francez, pinuo e lavores, Pó- 
roga-se aos snrs asmgnantes 8 finoxa | do ser procurada va eua casa, rua do 
de requisitarem a reforms da assigna- Senta Catharina, 388, 3.º andar, até ás 
tura, 40 dias pelo memos, em|9 horas da manhã o das 4 da tarde em 
autes de acabar o corrente anno. diante, ou mesmo por carta, á rua de Sá 
O pogamento da reforma da assigna-| da Bandeira, 165, casa dos anra. Pinto 


AVISO UTIL 
E” de grande conveniencia para 0 
à publico visitar os 877 estabelecimen- 
! tos dos 

| FBRMINICE 


| pras. ia] 
- 


E 
CALLIGRAPHIA 
Dirigido pelo guarda-livros 


JOSÊ DA SILVA FARIA JUNIOR 


Companhia Carris de Ferro 
do Porto 


Assignatnra de bilhetes annuaes 


7189 UALIDADE espesial para fo- 
gões de sala o machinas a 
vapor. 
Vendem H. Kondal & C., rua do In- 
funte D. Henrique, 39. 


. , 
Carvão Nixom's Merthyr 
7190 CHANDO-SE esgotado o car- 
regamento d'este carvão es- 
pecial, recebido pelo vapor «Mereddio», 
H. Kendall & C.* previnem os seus esti- 
mados freguezes de que já se acha 
fretado vapor para outro carregamento, 
o qual deve chegar na semana proxima, 
Porto, 29 de novembro de 1898. 


CHLGHLHHHDOCHSHO 


é TAPETES INTEIROS $ 


DESDE 


tura póde ser feito contra a entrega do | & Meirelles. | 


novo bilhete. e 5 “es 
“ Porto, 29 de setembro de 1998. | CARMO 
; z ES 97 Baa o à ns 
Interdicção “Casa de pensão com boas 
7140 OR sentença da data de hoje commodidades 
B foi julgado interdicto por| 48, Penywera Bond, Earl's 
prodigalidade, e como tal inhibido da Court 5, W.—Londres 
administração dos seus bens, Camillo da | 7113 4 LIMENTAÇÃO excellente e 
Rocha Vieira, casado, morador na rua À residencia, incluindo serviço 
da Duqueza de Bragança, d'esta cidade, | de criado e gaz. Quartos para uma pes- 
o que se faz publico nos termos e para | soa, £ 1, 11 sh. 6 d. por semana o sh. 
os effcitos da artigo 497.º e seus $8 do|6 dn 7 sh.6d. por dia. Quartos” para 
Codigo do Processo Civil. duas pessoas, de £ 3, 3 sh. a £ 5,5 ah. 
Porto, 24 de novembro de 1898. por semana. 
Verifiquei. —— 
J. Moreira. Esta casa está situada a dous minutos 
O escrivão da 1.º vara, das estações de Earl's Court e West 
Justino A. de Moura Soeiro. | Brompton; a um minuto da exposição de 
O solicitador, Earl's Court; a 18 minutos do comboyo 
Antonio Joaquim da Costa Ferreira. | para Charing Cross; & 30 minutos do 


. ua para e apreçA e lp do Ed 

Park, Imperial Institute, Muzeu South 

Ao commercio Kensington, etc. (Todos os cinco minu- 

6772 py ECLARO que despedi o meu | tos passam omnibus para todos os pontos 
D empregado Antonio dos San-| de Cones) 


tos Sá, o que faço publico para 08 devi- Modista e espartilheira 


+ 
e 850 A 2008000 RÉIS * 
SRS 


mA = 


+. HERMINIOS | 4 
COHOSSLPILOSOCÇO 


João José Lopes Ferreira 


tua M'DOU para o campo” 
da Regeneração, 10. 


Bazar do Palacio 
de Crystal 


Importante liquidação de chá 


4151 ENDO sido recebida da Al- 
fandega uma consideravel 
remessa de chá, que viera de Macau pa- 
ra a exposição colonial realisada no Pa- 
lacio, foi resolvido liquidar o deposito 
do mesmo artigo ainda existente no ba- 
zar, reduzindo sensivelmente os preços 
por que até agora se vendia. 
Assim, as diversas qualidades de chá 
passam à ser vendidas pelos seguintes 
reços: 
eda pacote de 460 fis 
8500 


dos effeitos. mas, que custava 


Porto, 9 de novembro de 1898. oia e ocre vens oa das 14000 réis 
Ambrosio dos Santos Gomes. | gg qm AZEM-SE ospartilhos porme- | Cds dio do duo do vendia o, 


“Y “ ' didae d órto elegan- 
Francisco Luiz de SOUZA | cissimo, com a maior rapidoz, assim como 


3988 SHPEA o senas ps |28 confecciona toda a qualidade de toi- 
peis do sregito, leites para senhora e creança, confecção 


aprimorada e córte frances per escala 

168-— RUA DO BONJARDIS—ttf dando tambem lições de córte e costura 

ereto 7 TS o bala em cola do poxo pomávino sa 

= | cagas particulares. Recebem-se desde j 

Bananas, amanazes é d d disso an dia; na travessa da 8. João 
fa dôce 


n.º 8, 2.º andar. 
7156 Cu remessa. Vendem-se, |na Foz, Mathosinhos, Leça ou n'esta 


Cada caixa de 5 libras (n.º j 
2), que se vendia a 38500 
Tóis, Aid. ss dus SE « 28000 » 
Cada caixa do mesmo peso 
ai 3), que se vendia n 
$200,8 «eccocoooscoo. 2BI00 1 
Satisfazem-se promptamonte quacsquer 
encommendas e sendo estas enviadas, 
sem acrescimo algum de deapeza, a casa 
Eos consumidores residentes n'esta ci- 
ade. 


Presta-se a ir executar qualquer obra 
rua da Assumpção, 31. Porto | cidade, 


F. A. Almeida. 


Ananszes bons e baratos 
7157 fARANDE remessa. 4' venda | Carvão de pedra da mina do Passal 
toa iáldas  Asrnnpç£o, Dly;UAM do Baixo 


4369 9% ARVÃO especial para cosinha. 
Seda de horricha. * &g Preço de cada carro, posto em 
& q Cal Q é E 


é 3990 joEA radicalmente 
k a caspa, restitue a 
Feoireo brilho natural so 
“enbelio e impede & amnag 
fadas. p) 
à vYonde-ss no deposito, | 
"rua de Mousinho “a Msi-k 
E uvcira, 85, 9.º. O nuas prím-b 


1: quaiidade.... . 


&Já chegou o novo sortido para$) aus aa çã >| À Sie Canna sia) nes ToiaiiasÀ 
b< "* HOMEM, SENHORA E 62? ESCRIE'TORIO 

CREANÇA , 158-—Rua ão Sá da Bandelra—41DT CCEE E ST EE 
& É «4 | iU8 E SE PAD 
é, HERMINIOS ($) moroso aexercinrame | ÁgrAS O (OEA. 


4314 DFPosrro no estabe- 
lecimento de ferra- 
gens do snr. Manoel Francis- 
co da Gosta & O., rua de 
Passos Manoel n.º 72. 


ks melhores camas 


Sólidas, elegantes e bygie- 
nicas 


ea Ez 
Hospedagem particular 
5003 A siguos quartos disponiveis 
Hi na conceituada co “sa 
des da rua do Bomjardim, d0T, onde, ) : 
além de pessoas respeitaveis que n'eila parados, os 4.º é 3º anda- 
tSem permanecido e permanecem, tem | TES caguas-furtadas da casa da rua Ge 
albergado' algumas familias brazileiras Bellomonte n.º 944 98, | ç 
durante a sua estada no Porto. Trata-| Tambem se aiuga & Enje o mesmo 
mento verdadeiramente em familia. Os predio a queltem muita luz e é espa- 
preços são do 800 rêis digrios, para | (054. Tem encanamento para agua e gaz 
cima, Preço convidativo 


JOAQUIM FRANCISCO MARTINS e. 
é 
E 


Dous andares 


4321 LUGAM-SE jantes ou se- 


Rua ds 5. Victor n, 48 — Porto pera lá—desenhos lindissimos, 


5478 XECUTA com toda a perfei- desda 650 a 14200 réis 
ção e rapidez todos os traba- - Es 7159 

lhos concernentes á sua arte, tanto em 

estylos raodernos como antigos, azeim HERMIRIOS 

como estrangeiros; tudo por preços ra WE UVUV SEIO 


“Curso de commercio |. Casa na Foz 


cosa, alegre, com grande 
st ILLIDIO DIAS 


«4 

4184 N ÃO procurem grande calor nem 

humidade, mas sim um somno 
tranquillo e confortavel com o uso d'es- 
tas camas. 

Completo sortido em todas as dimen- 
sões, desde 58000 réis; colchoaria, lava- 
toriog, lonças, fogões, obra de zinco, ote. 

Camas de ferro, syetema antigo, desde 
15100 réis; colchões, a 700 réis. 


M8-—Rua do Almada—220 
(4' esquina da rua dos Lavadouros) 
A. Bodrigues de Azevedo 


quintal, jardim, e tendo agua e gaz on- 
canados em todos 08 aposentos. 
F o Rua do Gema, dl. 
RUA DAR | Fallasonacoaprosimamoao 
eat | BORDADOS 
Para alug' ar 2793 A rua do «Commercio do Por- 
6396 A rua de Mousinho da Silveira tos n.º 129, 3.º andar, execu- 
aluga-se o quarto anjar da | tam-se com perfeição e por modico pre 
casa n.º 310. Tem commodos pars umy | ço quaesquer bordados e outros lavores, 
familia, tem agua e gaz. Para tratar, | garautindo-se O bem acabado de todos 
largo de S. Domingos, 65. os trabalhos encommendados. 


Quarta-feira, 30 de novembro dass 


ç 


VIA, 


A “eu À 


Dyspepsias, azias, enfartes, 
Curam-se com as Pastilhas 


« do estomago, fiz ultimamente uso das 


“Rebello, rua Garret, 2. 


E a mens é - 
MACHINAS AGRICOLAS, DEBULHADORAS, ENFARDADEIRAS, MOI 


LUZ ELECTRICA 


pe Accessorios para fiação e Es a oleos mineraes, empanques 


“ + E . 
enj00s Ê vomitos - 7141 [PE vinho maduro, de mesa, 
“simples, qualidade especia], 
sem baga, proprio para pessoas que sof' 
fcom, por ser verdadeiramente bygieni- 
co, recebido directamente de um lavra- 
a o Figueira (Lamego), da colheita 

e 
Garante-se apureza o pede-so para 
experimentar. 
no de cada almude (25 litros), réis 


de Rebello 
NR. Rebello: — Participo-lhe 
qne, soffrendo hs bastantetem- 
po de continuados e fortes incommodos 
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suas pastilhas o d'ellas colhi optimo re- 
sultado, Sou de v. ete.— Henrique Ferraz 
bina (Dr). —Porto. 


Vende-se do 5 litros para cima. 


JOSÉ DA ASSUMPÇÃO SANTOS 


com 


ARMAZEM DE MERCEARIA 


Vendem-se no a na Pharmacia 


José Bernardo Carlos das 


Neves 
- Rua das Flóres, 224 


E 
Deposito de sabão e baca- 


Ibn 
89, Rua de S. João, 88 


5903 p=SPECIALIDADES em chá PORTO 
pretocverde, delg50a]|“=]Ô]Ô[][][][][TT íç-— 

45000 réis o kilg.: café moido, de| É q 

250 a 900 réis o kilg.; chocolate nacio- | E NOVA Gi ARM ADEIRA 

nal 6 Salg de 450 a 28000 réis; | km 

assucâr, de 240 a 280 réis; o obje-| É 'DO 


ctos da India e China. 
Qualidade escolhida de chá Aço- 
riano, Hamburgo, Pelouro 

e Matte do Paranh. 
a OTIS 


D' CONSTANTIN PAUL 
MN OFFICIAL DA LEGIÃO DE HONRA 
fo MEMBRO DA ACADEMIA DE MEDICINA 
PA Professor Aggregado da Faculdade de Medicina 
À MEDICO DOS HOSPITAES DE PARIZ 
H Medalha de Quro — Pariz — 1893 


Extracto Composto 


BRILHA 
SALSAPART Ayer 


RADICAL DAS 


ODELO 
» depositado 


á Adoptado vos Hospitaes de Pariz 
à Evitar as grossolras o porigosas contrafaoções 
E tolglr nos videos as palavras ; BIBIROR da Dr CONSTANTIK PACL 


; let Txtglesebreas 

éra (SN, pc o 

, ed Dtsido a a marca 

fabrica negras te Rc Oo 
lado. ao lado. 


À Deposito geral : P,LIPLANQUAIS, 46, Doni! Magenta, PARIS 
! e nas principaes CASAS, 


Escrofulas e Dis as Molestãs 
provenientes dellas:e para 


DAR VIGOR AO CORPO | 
PPURIFICAR O SANGUE, | 


Preço em toda a parte, 18100 
4564 réis o frasco 


KR 0AO ARCHER. 


“O goMPRA E E VENDE 


PAPEIS DE CREDITO 


NACIONAES E ESTRANGEIROS 
W — Rua do Ferreira Borges — 32 


516 


- POSTO TOCOLÓGICO 


6015 E Emilia Faria de Moraes. — 
| Partos e doenças de senho- 


Agentes: Sames Cassels & €C.'. 
Rua de Mousinho da Silveira, -85— Porto 


Vende-se nas principaes pharmacias e drogaria 


ras. 
Tratamento antiseptico. 
Valor de nutrição das creanças e lei- 
+: das amas 
Consultas, das 11 horas ás 3 da tarde. 
Rua de Santa Catharina n.º! 670 e 
672 (acima da esquina da rua de Gonça- 
lo Christovão). 


GABOES DE AVEIRO *: 


6938 NTIGO deposito, rua de ENE 
to Antonio, 33, luvaria Silva. 


ADEGA PARTICULAR] 


E de transportes terrestres 


e mercadorias para Leixões 
Serviço combinado Com a Companhia Carris de Ferro do Porto 


6755 T a Companhia Carris 


de Ferro 


do Porto prolongado a sua 


linha até ao porto de Leixões, esta Empreza, de accordo com ella, 


encarrega-se de, a principiar 


do 1.º de novembro, fazer o transporte de mer- 


cadorias entre a estação de Porto-A ou Boavista e o porto de Leixões. 
Esta Empreza tem tambem no caes do Porto-A um guindaste a vapor para 
o publico se poder utilisar, mediante a tabella de preços approvada pelo go- 


verno, 
Para esclarecimentos e condições 


RUA DA NOVA ALFANDEGA, 68 


Vapor LISBON |Sociélé Navale de F'Onest 


De Liverpool 


7197 REVINEM SE os enrs. rece- 
bedores de 100 saccos de fei- 
jão marca -! por este vapor, chégado 


aqui em 26 do corrente, para ma: darem 
ao escriptorio da agencia, rna da Re- 
boleira n.º 55, 1.º andar, procurar o res- 
pectivo conhecimento, que lhe será en- 
tregue contra o pagamento do frete e 
apresentação do conhecimento original 
do vapor «Algerian», de Fiume. 
Porto, 29 de novembro de 1898. 
Charles Coverley & C.º, 
Agentes. 


Vapor MINHO | 


De Liverpool 


REVINEM-SE os enrs, rece- 
bedores de 450 saccos de fei- 


jão marca 9/1210 por este vapor, que 


entrou hoje n'este porto, para mandarem 
so escriptorio da agencia, rua da Re 
boleira n.º 55, 1.º andar, procurar os res- 
pectivos conhecimentos, que lhes serão 
entregues contra o pagamento do frete 
e apresentação dos conhecimentos origi- 
naes do vapor «Alsatianv, de Fiume, 
Porto, 29 de novembro de 1598. 
Charles Coverley & C.º, 
Agentes. 


eg 


7089 


7196 


ENE Read bro 

quete portngues—DONA AMBLIÃ- 

commandante José franco Marreiros. 
Para carga e passageiros, trata-se 

com 


Para o Hayre 6 Anvors, directa- 


' mente 
(VIA LISBOA) 
ts 


O vapor 
francez — 


PARA 0 o MaRaNRÃO 


O mesmo paquete recebe aqui carga 
ara o Maranhão, Montevideu, Buenos- 

ec Rosario, “etc. (via Liverpool). 

Tem excellentes accommo- 
dações para passageiros. 

Trata-so com os consignatarios Rawes 
& C., rua de 8. Francisco n.º 5, 1.º an- 
dar—Porto, 


BAHIA 


713 O lngroe—SILVA 
ED PEREIRA — com escala por 
Bs Lisboa, onde só se demora- 
dida rá seis dias, por ter alli o 
resto do seu carregamento, 
Para carga e mais esclarecimentos, 
Mercellino & Mattos Irmãos, rua da No- 


J. H, Andresen, Successores. va Alfandega, 6. 


E COVERLET 8 Re 


gs seca aa v - Bábirão para os portos abaixo 
2 enolonadós das datas adiante o a 
Liverpool la 
VIA LISBOA MINHO - YSaho quinta-feira, 1 de 
Levando carga a frete Capitão Williams dezembro. 


corrido para todos os por , 
tor do costume, 


Londres CITY OF AMSTERDAM) Sahe sabbado, 8 de de- 


Capitão M. Waleh zembro. 
Hull 6 Leith SIR WALTER She domingo, 4 de do- 
VIA BORDEUS Cavitão Hendersor zembro, 


iura Carga 6 passnssOLrOs, LrAta-sô Com OU agentes CRASSLMIO q un 
LEY dd O", ES. Beboleira. R.º andar. 


(SARARA LAIDLEY & 0 
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CARREIRAS REGULARES PARA |) NORTE DO BRAZIL 
Paquetes a sahir de Leixões 


Pará e Manáos 


Via Lisboa e Madeira 


“ Saho em 9 de 
dezembro. 


Jerome 


Todos os paquetes para o PARÁ é MANÃOS acceitam 
o dad de 1.º e 3.º classes. vob 
ara Garga ou passagens, trata-se com Os agen 
red Garland Latáloy & 6 
No Porto, 22, rua Nova da Alfandoga, 1.º ands:; tolophome, 456. 
Em Lisboa, 10, runs do Alecrira, 1º sodar, 


As barcaças para o paquete JEROME recebem car- 
ga só nos dias 2, 5 e 5 de dezembro. 


Rio de Janeiro. SETUBAL 


6280 A barca—-BEL- 6630 O hiate—FLOR 
ES LA FORMIGOSA—sahe DE SETUBAL— mestre 
Bretas 


E muita brevidade. => Manoel Francisco Curujo, 
com o caixa E, T. Costa Basto, rua do 


Para carga, trata-se | p e ma sahir com brevidade. 
Infante D. Henrique n.º 111. Telophone 


FADAS 
neo ED» 


trata-so com Josó dg Souza Faria, Muro 


> ai 
“ara Carga e seguros de caes 4 caes, 
n.º 109 dos Bacslhosiros as 85. Telephone, 119, 


Jim Vapores a sahir 
Para at s. A do 
Potorsburgo Ao 
“DOURO Sahe dous dias depois 
Levand ara Mos 
cow todos os Eco do Capitão Orum de entrar, 
O. 
Para Copenhagen 6 5. 
Petersburgo VIKING - Saho quarta-feira, 9 
“ Levando carga para Mos- Capitão paid de dezem 


cow o todos os ro do 
costume. 


—T Renial Pino Basto 0 


KENDALL, PINTO BASTO & C€., agentes—78, rua do Infante 


D. Henrique. 


JERVELL & KNUDSEN 


VAPORES A SAHIR 
Para Christiania, Christlanssand, 


Borgon, Trondhjem e to- 
dos os portos da NO- 
RUEGA e Rifã (dire- 
ctamente) ú 


Para Gothenburg, Malmo, Co- 


penhagen, Stockholm, vo- 
dos os portos da SUE- 
CIA (o) a freto corrido 
para Hamburgo, por- 
tos da RUSSIA e por- 
os do costume Pa é 
sra carga o asus goiros ta-po com os agen |] 
pi ; “Jervell & Katiddcias 
Telephone n.º BIT. Torreiro da Alfandega, 4, 1.º amdsr, 


Hamburgo É 
O vapor—SONECK—sahirá terça-feira, 6 de dezembro. ga 


COMPANHIA HAMBURGUEZA 


SAHIDAS DE LEIXÕES TODAS AS SEGUNDAS-FEIRA 8 


|PARANAGUA- e Rio Grande do Sul. 


As fragatas recebem carga de 1 a 3 de dezem bro. 


Yapor norneguez 


“o it | SR 


Vapor sueco 


-— MAL 
Capitão A. M. Johansson oa” 


mon 


RIOS de dezembro, para a Bahia, Victoria, Rio de Janeiro e Ban- 


tos, 
As fragatas recebem a carga de as de movembro a 3 de 
o tos DAE bi Leixd tóom ez 
tes paquetes recebem os passageiros em es, para 05 quaes 
coilentes Pains de 1.º,2,*6 da clagçes, bom tratamento, Eis vinho; são fi- 
luminados & Inx electrica; tóem a bordo medico e criadas pars as senhoras, 
Pera ano ou “pgs Dr trata-se vom cs agentes Formana Eurmos 
ser & €,*, 57, ma do Infante D. Henrique ç : 
“(8 Este pa só recebe passageiros de 2. e 3.º classes. mo 


A sahir em 2 de 


tu ste em 12 do ak 


em 5 de dezembro, para Paranaguá, 8. Fra nci£co 


- 


MACHINAS | 


PARA FABRICAS DE 


FIAÇÃO, TESELAGEM, SERRAGÃO, TINTURARIA, BRANQUEAÇÃO, CRRAMICA, MOAGEM, PAPEL, TANDARIA, EMC. 


CALDEIRAS MULTITUBULARES INEXPLOSIVEIS, systema. BABCOCK & IEL GOX DE 


DA meg mf 


CP emma mapa 


ENGENHOS para CANNA de ASSUCAR e MAGHINAS COLONIAES de TODAS as CLASSES 
MACHINAS a VAPOR, GAZ, PETROLEO e AR QUENTE — — MOTORES ELECTRICOS 


DYNAMOS— LAMPADAS-—ETC. 


LISE 


NGLEZA 


“MALA REAL ING 


ES Lai Ro Tg 
1 1 
PAQUETES A SAHIR DO PORTO (LEIXÕES) 
[e 6) em 2090 de dezembro (terça-foira), para Pernsm 
g buco, Maceió, Rio de Janeiro, Samtos, Montevideu e 
Bogioa-Ayres; 
O paquete EBRO acceita passageiros de 1.º e 8. 
classes, a preços reduzidos. 
Os vapores MINHO, EBRO e LA PLATA costumam 
entrar dentro do porto de Pernambuco, offerecendo, por 
isgo, grandes vantagens aos enrs, carregadores de generos. 


“PAQUETES A SARIB DE LISBOA 
MAGDALENA, aeremeros pars Perscinstco, Bala 


Rio de Janeiro. Montevideu e Buenos-Ayres. 
E B [8 O, em 21 do dezembro, para Pernambuco, Maceió, Rio de 
Janciro, Samtos, Montevideu e Buonos-Ayres 
Na agencia do Porto pódem os anra. passageiros Ge 1.º classe escolher o; 
beliches gia da planta dos paguetps, mas para isso recomendamos muita 
antecedencia, É conveniente ser um mez-ou mais, por causa da grande afiuencis 
de passageiros. 


1054 Para Southampton 


O paquete — TRAMES -— é esperado em Lisboa cerca do dia 29 e 
em Vigo no dia 30 de novembro. 

Estes Fada aoter lovam as malas do corroio para os portos acima mencionados 

A bor a eriados portuguezos. 

Para mais esclarecimontos, dirigir nos wnfcom agentes no Porto 
UV. «d GRO. TART, rua do Infanto D. Henrique, 19 e 21, ov gos «cena corras- 


pnondantos am todas no cidadar mn vilas do marta da Portrmal 


AMENGA DE VAPDRES REPEDA 


Antuerpia 


Lovendo carga a frete corrido para), 
toda a Belgica, 


Rollerdam e Anfucrpia 


(Directamente de Lisboa) Sahirá no dia 
Levando carga a frete corrido para/5 de dezembro, 
toda a Belgica e Heillanda. 


— Sirins 


Capitão Siemens 


Triton 


Capitão Lsnghens 


2 de dezembro, 


Fay carga, trateno com 2 peeutoo Wi Lemwo, Bua do Nota Alinaco 
Le ssdm Teliana, da nd É ga ag 


o. 


- Babirá no dia 


4 rios 


Caldeiras Cornwall de Sulzer Ergo Jocomoreis, semi- lixas, ele BEÇA tê ” | aa | 
NHOS PARAM TRIGO, MILHO, CEVADA, ETC. Pee 4 : 


TRANSMISSÃO DE FORÇA 


pa nl Sp Es é Pttaçãs “4 a 


JOHN HARKER, representante de JOHN M. SUMNER & C. : 


COMPAGNIE 


DES 


f ab 2 
ts ld EMA RE = po 
E ME RENETÃS RES ESA 


Es Codio Das 


LINHA TRANSATLANTICA 
DE LISBOA 
cre PORTUGAL, 


em & dec dezembro, para 
Dakar, Pernambnco, Ba- 


ENEITO de Janciro, Montevideu” e Baenos-Ayres. 


“Po CHILI, 


sida o yres. 


em 19 de dezembro, para Dakar, 
Rio de Janeiro, 


Montevideu e 


Para passageiros de 3.' classe, trata-se com Xavier 
Esteves, rua “o Bomjardim n.º 95. 
Para carga, passagens e todas as informações, trata- 
so com os agentes n'esta cidade 
Carlos José da Silva & C.º, Sucçessores 


Telephone n.º 624 


Rua de Bellomonte n.º 


43. 7191 


Linha de vapores portuguezes 
1H ANDRESEN SUCCESSORES 


PAQUETE A SAHIR DO PORTO 


Dona Maria 


Commandante M. Jensen 


Agores 


Espera-se para 
sahir em 15 de de- 
bro. 


e New-Vork 


ensino 


Dona Amelia, 


Commandante José Franco bro. oi 
dante José Via Lisdos e Madi [Po Daniel Luiz Vieira de Abreu 
e E rá T4-—Rua. do Lonreiro—T4 
Este paquete é iluminado n lus electrica e com magnifica accommmpdações x Declara que continúa com 0 nen escriptorio de 
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Pará e Manáos 


PAQUETE A SAEDS DE LEIZOES 


Espera-se para 
sabir em dezem- 


pera passsgerros de 1.2 9 3 clssuea, e tratamento de primeira ordem. 
Pars carga € pass eee treta-so com 
do E, Andresen bnecevsorer. 


EUA 
a. 


MALA REAL PORTUGUEZA 


“Viagem ropida pelo magnífico paquete 


Eiecide Portuga 


Asahir do Leixões a 10 de dezembro para os portos de 


BAHIA, RIO DB JANEIRO R SANTOS 


Por Lisboa o Madeira 


1.:,2.º e 3.º classes. 
vinho ás refeições e illuminação elegtrica. 
t, emo Porto—lkua de MHousi- 


CAS ad k ao nho da Silveira n.º 28. Telephone, 596. 
Telegrammas—Malareal. 


HORDOEUTSEHER LLOVA 


Serviço do correio imperial Sllanão 
DE LEIXÕES 

Para a Bahia, Rio de Ja-|Para a Bahia, Rle de Ja- 

neiro é Santos neiro 6 Santos 


stone RdO IMunicêpio, 


subir em 4 de dezombro, om 19 do dezembro, 
Não leva passageiros. a Leva DaASAgOltON de 1.º 


Passagens a preços muito reduzidos, fo 


Dáão-se passagens para os seguintes portos: Parana. 
ea: A aç DOR RSRTO & Rio Grande do Bul, 
fraga com tina, acima , 
tres Er antes do dida oiro doi Vau Leixões pum (3) ne À 
ara passagens o carga, dirigir ao sgonte ger 
Companhia em Portugal, : E ar 


Bornharú Leuschnor 
PORTO -lRus do O Frnmstsço, BE, à.º 
Mestn nyenoia efectnam-se segxaros marítimo ee 


Empreza Nacional de Navegação 


O paquete portuguez— CABO VEMIE—enpera-ro em ( de d 
dezembro, o sahirá de Lisboa em 15 de dezembro, para 8, Thiago. SP qu 
caindo Santo Antonio, Ambriz, Loanda, Noto Ent Bonguella e Mossa- 
medes 

As ordens de embarque passam-se em troca dos conhecim 
medição na agencia, 87, Infanto D. Heurique. pros o EO EG 


7088 


agencia de passaportes e venda dg bilhetes de pas 
sagem para todos os portos do Brazil e Africa, nn 
486 


referida r ruá EE Loureiro, “4. 


« 


7098 
Excellentes accommodações para passageiros de 


Todo o pessoal é portnanas, medico, pharmacia 


Hscriptorios da Companhia, em Lisboa—Praça 


6'D Henrique n.º 78 


a j mer 


” 


b368 


OA--29 A «3-6, A WE HED EPA MNE FEED A HDE, 29 A 43-B--LISBOA | 


CHARGEURS RÉUNIS 


FomipanHãe deuoio: de Naregação q Vapor 
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 PAQUETE A SAHIR DE LEIXÕES 
Colonia—sr. 


Para carga e passagens, trata-se com o unico agente 


no Porto 
ARMINDO DANIEL DE MATTOS, 
Telephone D.º 26 Rua de Santo Antonio, 223, 1.º andar, 4 


corrente. 


“agnificos Aquetes da carreira do Brazil, Muitos | al 
electrica, dando excellente tratamento e vinho a tod; 
as comidas 


“PAQUETES A. SAHIR DE. LEIXÕES 


OROPESA, 
o bIGURIA, 


ra o Rio de Janeiro, Montevideu e portos do. Chile. 
“em 20 de dezembro, para Pernambuco, 
Bahia, Rio de Jauoiro, Montevidaa e portos, do. 


firande redueção no preço das passagens de 3.º elasse, 


Para escolhas de camarotes o maia esclarecimentos, diri 


dos agentes da Companhia, Kendall, ER Basto « , rua do mos 


Pernambuco, Maceió, Bahia, Rio ir Janeiro e Santos * 


em 1 de. dezembro PREA, os portos act. 


Amu barcaças acham-se faundendas em frente ao caes. 
dos Banhos e recebem a carga atê ao meio dia de SO da: 


Companhia Real do- Pacífico, E 


ARENSBURG, tspora-ss am 3 pars (TRIER, Ospara-so om 48 pera E 


E 
á. 
ral 


ç a) 


” E a y 


a. dous helices, em 6 de ezembro, pal je 


em 8 de janeiro do L899, ara o Rio de Ja- A 
“0 R CG A N Ê y neiro, Montevideu e portos do Chile. e 


Ped Bo escriptorio - 


E» 
gm 


+“ 


» 
fa 


+. 
ua 
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op 
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js 


+: 
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